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Suas Magestades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

pÃiÍTE O F F l C U r
I I I V I S T E I U O  DOS NEGOCIOS DO REIKO

DIBECÇÂO aEKAL DE ADMINISTRAÇÃO POLÍTICA 
2 *  Repartição

Por ordeni superior se annuncia que/ em conse­
quência do doloroso acontecimento da morte do ma­
rechal do exercito duque da Terceira, é transferida 
para o dia 7 de maio proximo a recepção em gran­
de gala, que, segundo se annunciou no Diário de 
Lishoa n.® 95, havia de ter logar no dia 29 de abril 
corrente, no real paço dos Necessidades, por ser 0 
anniversario da outorga da carta constitucional da 
monarchia portugueza por Sua Magestade Imperial 
o Senhor D. Pedro IV , de gloriosa recordação; íi- 
cando também, por igual motivo, transferidas para 
o mesmo dia 7 as outras demonstrações de publico 
regosijo.

Querendo dar um solemne testemunho do alto 
apreço cm que tenho os relevantes serviços que 0 
marechal do exercito duque da Terceira, meu so­
brinho, par do reino, conselheiro d’estado effectivo, 
0 presidente do conselho dc ministros, prestou ao 
paiz na sua longa c honrosa carreira militar, du­
rante a qual contribuiu poderosamente para a res- 
tam^ação do throno portuguez e da carta constitu­
cional da monarchia; e desejando ao mesmo tempo 
manifestar o sentimento que em meu real animo 
tem causado a perda d’este benemerito dignitário, 
tão distiiicto por sous assignalados feitos de armas, 
como por suas eminentes virtudes civicas e acriso­
lada lealdade, hei por bem ordenar 0 seguinte:

1."
Os rostos raortaes do duque da Terceira serão, por 

bein merecida e honrosa excepção, depositados em 
uma das capellas da real igreja de S. Vicente de 
Fóra.

Aos actos fúnebres e acompanhamento do cada- 
ver do fallecido duque até ao templo de S. Vicente 
assistirão, em meu real nome, um gentil homem 
da real camara e um dos meus ajudantes de cam­
po, assistindo em nome de Sua Magestade El-Rei, 
meu muito amado e presado pai, um dos ajudantes 
dc campo do mesmo augusto senhor.

3. ®
Em S. Vicente de Fóra, os responsorios religio­

sos, a que Eu, El-Rei meu augusto pai, e sua al­
teza real 0 sereníssimo infante D. Luiz, duque do 
Porto, tencionamos assistir, serão celebrados com 
toda a solenmidade; devendo concorrer a esse acto 
as pessoas da corte, as quaes para tal fim ficarão 
prevenidas pela publicação do presente decreto.

4. ®
O préstito fúnebre sairá do palacio ducal, a S. 

João da Praça, para a igreja de S. Vicente, áma- 
nhã 28 do corrente pelas tres horas da tarde.

5. ®
Na frente do préstito irá uma força de cavalla- 

ria, c apoz ella seguirão os coches'da casa real que 
forem necessários para conduzir 0 gentil homem da 
real câmara c os dois ajudantes de campo alludi- 
dos no artigo 2.®, as pessoas ecclesiasticas que tive­
rem cie acompanhar o feretro, 0 cadaver do mare­
chal, a coroa ducal, 0 bastão de marechal, e a es­
pada deste general. 6 .  ®

Em seguida tomarão logar no saimento os gcnc- 
raes que concorrerem a este acto, marchando de­
pois d’elles toda a força de cavallaria existente na 
capital. Y o

Apoz a força de cavallaria irão as carruagens 
dos dignitários c mais pessoas que tomarem parte 
no acompanhamento funerário.

8.®

Toda a outra força da guarnição de Lisboa to­
mará as posições que pelo general commandautc 
da 1." divisão militar lhe forem marcadas, a fim 
de .seguir 0 préstito e dar opportnuamente as des- 
cargas do estylo. q ^

O exercito tomará luto por espaço de oito dias, 
começando estes a contar-se desde o dia de hoje.

O ministro e.secretario d’estado dos negocios do 
reino, e 0 das obras publicas, commcrcio e indus­
tria, interinamente encarregado do ministério da 
guerra, assim 0 tenham entendido c façam execu­
tar. Paço das Necessidades, em 27 deabril delSGO. 
=]XY!il.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
^=Antonio de tíerpa Fhncntel.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÂO GERAL DA THESOURARIA

Na conformidade do annuncio inserto no Diário 
de Lishoa n.® 87, publica-se que se expediram as 
ordens necessárias para 0 pagamento, no dial.® de 
maio proximo, dos vencimentos do mez de abril cor­
rente das seguintes classes: 
becretaria d estado dos negocios do reino 
Ministério da fazenda
Secretaria d estado dos negocios ccelesiasticos c de 

justiça
Ministério da guerra, inclusive repartição de saude 

do exercito
Secretaria d’estado dos negocios da marinha c ul­

tramar
Secretaria destado dos negocios estrangeiros 
Mitm^rio das obras publicas, commercio e industria 
Coi^Pho d’estado
Tribunal dc contas e procuradoria geral da fazenda 
Supremo tribunal de justiça e procuradoria geral da 

coroa
Conselho ultramarino
Cardeal patriarcha e vigário geral
Arcebispos e bispos
Estado maior general
Officiaes generacs eíFectivos
Officiaes arregimentados
Intendência das obras publicas do districto de Lis­

boa
Direcção dos trabalhos geodésicos, corographicos, 

hydrographicos e geologicos.
Na mesma conformidade terá logar, durante 0 dito

mez do maio, segundo se ammnciar pela repartição 
de fazenda, 0 pagamento dos vencimentos do corren­
te mez ás classes inactivas.

Direcção geral da thesouraria do ministério da fa­
zenda, em 27 de abril de 1860.=Jõa2íu’7u José do 
Nascimento Lvpi.

d i r e c ç ã o  GERAL DOS l>ROPRIOS NACIONAE8

VENDA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES
V A  POSSB E  ADM INISTRAÇÃO D A F A ZE N D A  NACIONAL '

N A  C O N F O n M lU A U E  D OS D E C U E TO S 
D K  SO D E  A G O S T O  E  8 I D E  O U T U B R O  D E  1 8 S 2 ,

D E C L A R A D O  D S L A  C A ltT A  D E  L E i D E  9  D E  M A IO  D E  
COM  APPLICAÇiO A O  C.VMI.NUO D E  F E R R O  D O  N O R T E

Km cumprimento dos referidos decretos e carta 
de lei se annuncia, que vEo andar em praça os fó- 
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se offerecer, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres respectivos, dentro de 
30 dias, pela fórma seguinte: uma quarta parte cm 
moeda metalica, e tres quartas partes cm títulos de 
divida fundada interna ou cxtenia, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos arrematantes paga- 
em prestações, e nas mesmas especies de moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
prasi), e aceitando letras pelas restantes, a um, dois 
e tres annos, com o juro annual de 5 por cento; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuízo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar n’elles; tudo era con­
formidade com a respectiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda do 21 de agosto de 1837, e mais di.sposi- 
ções posteriores.

Lista 1708

ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 

NO D IA  5 DE JUNHO DE 1860
Fóros incorporados na fazonda nacional 

D IS T R IC T O  D O  P O R T O  

CONCELHO D E  B A lÃ O

Inventario n.* 25
26753 Furo de 121̂ /̂  réis, imposto no casal do 

Forjão, sito na freguezia de Valladares: praso cm 
vidas. Emphyteuta José Luiz de Araújo— 12)$731.

26754 Foro de 81 réis, tres quartas do um al­
queire de trigo, tres quartas de um alqueire de cas­
tanha pilada, e arratel e meio dc marra, imposto 
no casal do Covello, sito na freguezia de Santa Ma­
rinha do Zezere: praso em vidas. Emphyteutas José 
Carlos, e sua mulher Luiza Maria— 17í$í292.

26755 Foro de 471 réis, imposto no casal de 
Marnotos, sito na freguezia de Gestaço: praso em 
vidas. Emphyteutas José de Magalhães, e sua mu­
lher Quiteria Pinto da Trindade— 8ÓÍ242.

26756 Foro do 705 réis, vinte e quatro arrateis 
de marra, tres quartos de uma gallinha, c quinze 
ovos, imposto no casal de Fura Casas, sito na fre­
guezia de Gestaço: praso em vidas. Emphyteuta D. 
Antonio de Magalhães Sousa Coutinho, da casa do 
Paço — 48,5129.

26757 Fôro de 307*/, réis, tres alqueires e tres 
quartas de trigo, quarenta e oito arrateis e tres 
quartas de inarrã, e gallinha e meia, imposto no 
casal do Salgueiro, sito na freguezia de Viariz: praso 
em vidas. Emphyteuta Isabel Maria, de Víllares— 
96,5256.

26758 Foro de tres almudes e nove dezeseis avos 
de vinho, tres quartas de um alqueire de pão meia- 
do, tres trinta e dois avos de um alqueire de trigo, 
cinco arrateis e cinco oitavas de marrã, e tres quar­
tos de uma gallinha, imposto no casal das Paredes 
de Baixo, sito na freguezia de Santa Cruz do Dou­
ro: praso em vidas. Emphyteutas Manuel de Sousa, 
e sua mulher Maria Josepha— 43,5088.

26759 Foro de 15^4 i*úís, vinte e*um trinta e 
dois avos de um alqueire de trigo, seis canadas de 
vinho raolle, um arratel e sete oitavas de rnarrã, o 
frangão e meio, imposto no casal das Paredes de 
Baixo, sito na freguezia de Santa Maria de Gouve: 
praso em vidas. Emphyteutas Manuel de Sousa, e 
sua mulher, de Santo Thyrso— 12^(228.

26760 Fôro de 120 réis, cinco almudes e um 
quarto de vinho molle, tres quartas de ura alqueire 
de trigo, e dois alqueires o cinco oitavas de pão 
meiado, imposto nos casaes de Paredes de Baixo e 
Adaufe, sitos na freguezia de Santa Maria de Gou­
ve: praso em vidas. Emphyteuta Manuel Ignacio, 
das Paredes —  49,5766.

26761 Fôro de tres alqueires e quinze trinta e dois 
avos de pão meiado, e um alqueire e sete trinta e 
dois avos de trigo, imposto em parte do casal dos 
Passaes da Igreja de Lavra, freguezia de Campel- 
io: praso em vidas. Emphyteuta o padre Manuel 
Monteiro, de Víllares, (tom consoi’tes)— 37,5^79.

20762 Fôro de tres alqueires e quarenta e cinco 
sessenta e quatro avos de pão meiado, e noventa e 
nove cento vinte e oito avos de um alqueire de tri­
go, imposto em parte do casal dos Passaes da Igreja 
de Lavra, freguezia de Campello: praso em vidas. 
Emphyteuta Maria Teixeira, viuva, (tem consortes) 
—  34,5603.

26'763 Fôro dc quatro alqueires e meio de pão 
meiado, e alqueire e meio de trigo, imposto em 
]>arte do casal dos Passaes da Igreja de Lavra, fre­
guezia de Campello: praso em vidas. Emphyteuta 
0 dr. João Pereira Teixeira —  47Ó916.

Somma 11.*........  407<5920
Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, c 

que 0 laiulemio é dc quarentena conforme a lei.
Primeira repartição da direcção geral dos pró­

prios nacionaes, 24 de abril de 1860.=A u<om o 
Joaquim da Silva,

E B K A TA

N i lista dc venda de foros n.* 1700, publicada no Diário 
de Lishoa n.* 93, de 24 do corrente mez, verba n.® 26635, 
onde está =  Logar Velho ~10a -se=  Lagar Velho.

m i n i s t é r i o  d o s  n e g o c i o s  d a  g u e r r a

N.* 15
“ Ssoretaria d ’eBtado dos negocios da guerra, 

em ’2 3  de ahi il do 1800
ORDEM DO EXERCITO

Publica-sc ao exercito o seguinte:
DECRETO

Hei por bem encarregar o ministro e secretario 
d’estado dos negocios das obras publicas, commer­
cio e industria, Antonio de Serpa Pimentel, do ex­
pediente do ministério da guerra, em quanto durar

0 impedimento, por motivo dc moléstia, do minis­
tro c secretario d estado d’esta repartição, o duque 
da Terceira, presidente do conselho de ministros.

O ministro e secretario d’ostado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido o faça executar. Paço 
das Necessidades, em 24 de abril de 1860.= R E I. 
=zAntonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 
Batalhão de engenheiros

Cirurgião de brigada graduado, o cirurgião de 
brigada graduado do regimento de iiifanteria n.® 
16, Antonio Gomes do Valle.

Regimento de cavallaria n.® 2, lanceiros da rainha
Alferes graduado, o alferes graduado do regi­

mento de cavallaria n.® 1, Augusto Cczar Ferreira 
de Mesquita.

Regimento de infanteria n.° 16
Cirurgião mór, o cirurgião-mór do regimento de 

infanteria n.® 11, Paulo Pereira e Horta.
Por decreto de 3 do corrente inez, expedido pelo 

ministério dos negocios do reino, foram nomeados 
cavallciros da ordem militar de S. Bento de Aviz, 
0 major graduado do corpo do estado maior do exer­
cito, José de Vasconcellos Noronha e Menezes; o 
capitão quartel mestre do 1.® regimento de artilhe- 
ria, Francisco Plácido de Sousa; e o cirurgião de 
brigada, José Maria Nunes dos lieis; devendo oa 
agraciados solicitar por aquelle ministério os res­
pectivos diplomas, dentro do praso legal.

Havendo chegado ao conhecimento de Sua Ma­
gestade El-Rei, que em alguns corpos do exercito 
têera sido escripturados nos respectivos livros de re­
gistro os recrutas supplentes, com a classificação de 
csupplentes»: determina o mesmo augusto senhor, 
que os comraandantes do» corpos, aonde tacs assen­
tamentos tenham tido logar, façam averbar nos 
mesmos assentamentos a nota dc arecrutados», de­
clarando-se na casa das observações que são recru­
tas supplentes.

Declara-se o seguinte:
1. ® Que 0 tenente graduado do regimento de in­

fanteria n.® 7, Miguel Cabral Gordilho de Oliveira 
Miranda, se apresentou para o serviço no dia 17 
do corrente mez, não ultimando a licença registra­
da que lhe havia sido concedida pela ordem do exci-- 
cito n.® 12 do presente anno.

2. ® Que 0 tenente do regimento de infanteria n.® 
10, Joaquim da Cunha Pinto, se acha exercendo 
as fuiicções de ajudante do dito corpo, desde o dia 
16 de dezembro ultimo.
Licenças concedidas por motivo de moléstia aos officiaes 

abaixo declarados
Ein sessão de 15 do mez proximo passado:
Ao alferes do batalhão de caçadores n.® 1, Joa­

quim José Biga, quarenta dias para convalescer em 
ares dc campo.

Ao alferes do regimento dc infanteria n.® 6, Gui­
lherme Antonio de Azevedo, sessenta dias para se 
tratar convenienteraente em ares de campo.

Ao tenente ajudante do regimento de infanteria 
n.® 10, João Carlos Gomes Pereira, noventa dias.

Em sessão de 7 do corrente mez:
Ao coronel do batalhão de caçadores n.® 5, José 

Maria dc Magalhães, trinta dias para se tratar.
Ao tenente do mesmo batalhão, Lino Augusto de 

Freitas, noventa dias para se tratar em ares pá­
trios.

Ao alferes do referido corpo, Manuel Maria Por­
tugal, sessenta dias para continuar a tratar-se.

Em sessão de 16 do dito mez:
Ao cirurgião de brigada graduado do regimento 

de infanteria n.® 6, Joaquim Nunes do Aguiar, ses­
senta dias para ares de campo. -

Licença registrada concedida ao official 
abaixo indicado

Ao 2.® tenente do 1.® regimento dc artilheria, 
José Maria Dias Grande, prorogação por dois mezes.

Ao alferes do regimento de cavallaria n.® 7, José 
de Almeida Mello e Castro, prorogação por dois 
mezes.— Anfomo de Serpa Pimentel.

Está conforme.= 0  chefe interino da 1.* direc­
ção, D. Antonio José de Mello.

N.® 16
Secretaria d'estado dos negocios da guerra, 

em 2 7  do abril do 1860
ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:
Sua Magestade El-Rei o Senhor Dom Pedro V, 

desejando dar um publico testemunho da acerba 
magoa que lhe causou o passamento do marechal 
do exercito duque da Terceira, par do reino, con­
selheiro d’estado, presidente do sujiremo conselho 
de justiça militar, presidente do conselho de minis­
tros, ministro e secretario d’cstado dos negocios es­
trangeiros, e interinamente dos da guerra^ fatal 
acontecimento oceorrido pelas sete horas e quarenta 
e dois minutos da tárde do dia 26 do presente mez, 
determina que o exercito tome luto por oito dias a 
contar do de hoje inclusive. =A?ifímto de Serpa P i­
mentel.

Está conforme. = 0  chefe interino cia 1.* direc­
ção, D. Antonio José de Mello.

carregado do commando da mesma corveta, duran­
te 0 impedimento do seu respectivo commandante.

Permittindo que o cirurgião de divisão, addido 
ao corpo de veteranos dc marinha, José Antonio 
Maia, possa estabelecer a sua residcncia em Torres 
Novas, conformo solicitou.

Portaria de 11 do corrente:
Nomeando para exercer interinamente o logar de 

capitão do porto de Aveiro o capitão tenente da ar­
mada João Antonio de Sousa.

Mandando admittir na companhia de guardas ma­
rinhas como aspirantes do 3.®' classe os candidatos;

Em officio do 8 de fevereiro ultimo participou o 
vice-consul de Portugal em Porto Alegre, terem ali 
fallecido desde junho até ao fim de dezembro do 
anno findo os seguintes súbditos portuguezes:
Maria Benedicta, idade 64 annos,
Joaquim Antonio, idade 97 annos.
José Feruandes Mogango, idade 60 annos, viuvo, 

capitão.
Manuel Francisca de Castro, idade 80 annos. 
Francisco de Sousa Brito, idade 71 annos, casado, 

natural de Arcos de Vai do Vez.
José Gonçalves Martins Guimarães, idade 24 annos. 

Adblpho Augusto Nandim de Carvalho e Vicont«á João Pronrio de Lima Lisboa, idade 50 annos, na-

MINÍSTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR

N.® 18
IlopaiTição do clicfo dò ostudo maior dumarinlia, 

cm  lO do abril do ItíOu
ORDEM DA ARMADA

S. cx.’‘ 0 ministro e secretario d’e8hulo dos ue- 
gocios da marinlia e do ultramar manda publicar 
á armada o seguinte:

Portaria de 30 dc março ultimo:
Nomeando sul)alterno do corpo de marinheiros o 

segundo tenente da armada Carlos Frederico de 
Almeida Pereira e Sousa, a fim dc conimandar o 
destacamento do mesmo corpo a bordo do vapor 
Maria Anna, onde este official se acha embarcado 
como immediato.

Officio de 30:
Participando que, por decreto de 6 do referido 

mez dc março, foi despachado cirurgião ajudante 
do batalhão de artilheria de Macau o jieusionista 
do estado João Maria de Carvalho, que se acha em­
barcado como cirurgião dc coramissão no vapor Ma­
ria Anua.

Portaria de 31:
Ordenando que o capitão tenente Bruno Nugent 

White, official immediato da corveta seja en­

Antonio Quirino Chaves.
Portaria do 11:
Mandando exonerar do commando do hiate Con­

de da Penha Firme, pelo requerer o por não lhe 
perraittir o seu estado de saude continuar naquelle 
serviço, o segundo tenente da armada José Alemão 
de Mendonça Cisneiros e Faria Júnior; e ordenan­
do que para este commando sejam mensalmente no­
meados novos officiaes, a fim do se habilitarem nas 
marcas da barra do Lisboa.

Officio do 11:
Mandando apresentar ao ministério da guerra o 

tenente do exercito, regressado da província de Cabo 
Verde, Thomás José David Henriques, que não com­
pletou n'aquella província o tempo da sua commis- 
são.

Portaria de 13:
Mandando admittir na companhia do guardas 

marinhas, como aspirante do 3.® classe, o candida­
to Alfredo Augusto Pereira de Mello.

Officio de 14:
Remeítendo copia dos seguintes, decretos:
De 26 de março ultimo, despachando para cirur­

gião de 2.® classe da armada o cirurgião civil Tho­
más de Aquino Pinheiro.

De 2 do corrente, promovendo a cirurgião de 1.® 
classe da armada o da 2.® Antonio Pinto Roqueto.

Declara-se o seguinte:
Em 24 do março:
Passaram-se guias de marcha, para seguirem via­

gem para Inglaterra no paquete inglcz Tagus que 
saiu no dia 27, aos segundos tenentes da armada 
Eduardo Augusto de Andrade c tíousa o João Cli- 
maco de Carvalho, que vão praticar nas esquadras 
britannicas.

Em 27:
Apresentou-se o tenente do exercito Thomás José 

David Henriques, em commissão das obras publi­
cas na província de Cabo Verde, declarando a sua 
guia de marcha vir a Lisboa apresentar-se a s. ex.® 
o ministro da marinha.

Em 31:
Mandado desembarcar do vapor Maria Anna o 

cirurgião de commissão João Maria de Carvalho, 
por ter sido nomeado cirurgião ajudante do bata­
lhão de artilheria de Macau.

Era 31:
Nomeado presidente dos conselhos de guerra, du­

rante 0 segundo trimestre do corrente anno, o ca­
pitão tenente Joaquim Luiz da Fraga Pery de Lin­
de; e promotor por parto da justiça nos mesmos con­
selhos, 0 primeiro tenente da armada Antonio José 
Alvares.

Em 2 do corrente:
Nomeado para servir de commissão no vapor Afa­

ria Anna o cirurgião civil Thomás de Aquino Pi­
nheiro.

Em 3:
Apresentou-se o primeiro tenente da armada Jo- 

ronymo Roraero, governador do districto de Cabo 
Delgado, que veiu de passagem na fragata' D. Fer­
nando, para gosar em Lisboa a licença que lhe foi 
arbitrada cm Moçambique pela junta de saude, cm 
sessão de 6 de novembro do anno proximo passado.

Em 7:
Apresentou-se o alferes da provinda de Moçam­

bique Jeronymo Vicente da Palma Júnior, que vem 
gosar a licença arbitrada pela junta de saude de 
Moçambique, em sessão de 6 de novembro proxi- 
rao passado.

Apresentou-se o tenente da provincia de Moçam- 
. bique Guilherme Alves Barbosa, que por decreto 
de 7 de abril de 185^ foi transferido para a guar­
nição da provincia de Cabo Verde.

Apresentou-se o capitão tenente Antonio Correia 
da Silva Leote, vindo de passagem na fragata D. 
Fernando, por ter sido exonerado do governo de 
Inhambane, por decreto de 24 de agosto de 1857.

Em 10:’
Mandado passar com guia da fragata D. Fernan­

do para o vapor Maria Anna o guarda marinha 
José Cesar Antonio Romano.

Em 13:
Mandado passar com guia do vapor Maria Anna 

para a corveta hstepkania o guarda marinha Joié 
Cesar Antonio Romano.

Mandado passar com guia da fragata D. Fernan­
do para o vapor Maria Anna o aspirante do 1.® 
classe José Nicolau da Silva Pereira.

Em 13:
Apresentou-se o alferes da provincia de Angola, 

João Rebello de Albuquerque, que se achava cm 
Castello Branco, tratando da sua saude.

Em 16:
Apresentou-se o segundo tenente da armada João 

Rafael da Silveira Bayão, com guia do vapor Ar- 
gus, aonde se achava embarcado.

Em 16:
Nomeado commandante do hiato Conde de Penha 

Firme o segundo tenente da armada Antonio Duar­
te Pedroso, que so achava de guarnição no vapor 
Infante D, Luiz, quo serve dc registro do porto de 
Lisboa, e exonerado do commando do referido hiate 
0 segundo tenente José Alemão de Mendonça Cis­
neiros e Faria Júnior, que regressa ao corpo de ma­
rinheiros a que pertence.

^0 chefe do estado maior da marinha, 
Soares Franco.

tural de Lisboa.
Manuel Triste, idade 90 annos.
Francisco Rebello de Figueiredo, idade 82 annos, 

casado, natural da Beira.
Antonio Imperador, idade 70 annos, casado.
Diogo José Brochado, idade 44 annos, casado, na­

tural do Lixa.
José Correia Dias, idade 60 annos.
José Francisco dos tantos, idade 18 annos, natu­

ral de Gondomar.
José da Silveira Nunes, idade 17 annos, solteiro, 

natural da ilha de S. Jorge.
Antonio Joaquim Ferreira, idade 18 annos, solteiro, 

natural de Santiago.
João Segundino da Rocha, idade 40 annos, solteiro, 

natural de Braga.
Antonio da Costa Pimenta, idade 33 annos, viuvo.
José Francisco Vaz Vianna, idade 56 annos, casa­

do, natural do Vianna.
Estevão de Abreu, idade 65 annos, viuvo, natural 

de Lisboa.
Antonio Felix Lobo, idade 74 annos, casado, ma- 

jor.
Antonio Jacinto de Almeida, idade 47 annos, sol­

teiro.
José Joaquim de Medeiros, idade 47 annos, casado, 

natural da« ilhas dos Açores. /
Antonio Ferreira, idade 44 annos, casado, natui âl 

da freguezia de Sampaio, comarca da Terra da 
Feira.
O que se faz publico para conhecimento dos inte­

ressados.
Secretaria d’estado dos negocios estrangeiros, em

25 de abril de 1860.=Awu7io Achilles Monteverde.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS
Por officio do cônsul de Portugal no Ceará, da­

tado de 2 de janeiro do presente anno, consta te­
rem fallecido os súbditos portuguezes Manuel José 
Pereira Granja, negociante, natural de Arcos de 
Vai de Vez, e Sebastião José de Moraes, idade 21 
annos, natural daVilla de Mont'Alegre.

MINISTÉRIO DAS ORRAS PURLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA

DIIIKCÇÃO OEinUi DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

R o p a i T i ç ã o  d o  c o m m e r c i o  o  i n d u s t r i a  

J.* SecçJb
Attendendo ao que me foi representado por José 

Emies, José Elias dos Santos Miranda, Antonio Lo­
pes Ferreira dos Anjos, Joaquim Moreira Marques, 
João Gomes Roldan, e LuizBeraud, pedindo-ine a 
approvação dos estatutos de uma associação promo­
tora da industria fabril; visto o parecer do gover­
nador civil do districto administrativo de Lisboa; 
visto 0 parecer do ajudante do procurador geral da 
coroa junto ao ministério das obras publicas, com­
mercio e industria; e considerando que da formação 
d’esta associação so devem seguir vantagens publi­
cas: hei por bera dar a rainha regia approvação aos 
mencionados estatutos, pelos quaes ha de reger-se 
a associação promotora da industria fabril, que com 
este decreto baixara assignados pelo ministro e se­
cretario d’estado das obras publicas, commercio c 
industria, e constam de cinco capitulos o vinte e seis 
artigos; declarando que esta minha regia approva­
ção será retirada quando a associação se desviar 
dos fins para que é instituída, ou deixar de cum­
prir fielmcntc os seus estatutos; devendo outrosim 
submetter á minha approvação todos os regulamen­
tos que a assembléa ^ ra l ou conselho administra­
tivo julgar conveniente confcccionar para o regu­
lar desenvolvimento da sua lei social, e remetter 
annualmentc á direcção geral do commercio c in­
dustria 0 relátorio e contas da sua gercncia.

O ministro e secretario d’estado das obras publi­
cas, commercio e industria, assim o tenha entendi­
do e faça executar. Paço das Necessidades, cm 20 
de março de 1860.=R E I.=A «íom ’o de Serpa P i­
mentel. _________

ESTATUTOS
DA ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA INDUSTRIA FABRIL

CAPITULO I
B A  I N S T I I O I ç l o  E  SEUS FINS

Artigo 1.® E estabelecida em Lisboa uma asso­
ciação que se denominará associação promotora da 
industria fabril.

Art. 2.® O fim desta associação é promover o 
desenvolvimento da industria fabril do paiz, e pu­
gnar pelos seus interesses perante todas as auctori- 
dades, e por meio da imprensa.

Art. 3.® Para o fira de que trata o artigo ante­
cedente poderá a associação promover exposições 
publicas; fazer publicar todos os melhoramentos quo 
se houverem obtido no paiz e fóra d’elle, para o au- 
gmento e progresso das industrias fabris; promover 
a instrucção do operário; organisar, quando o per- 
mittirem as circurastancias, uma bibliotheca respe­
ctiva, tendo annexo um gabinete dc leitura; estatuir 
de um modo, o quando se julgar conveniente, um 
gabinete instructivo de amostras das manufacturas 
jndustriaes devidamente classificadas; e por fim pra­
ticar todos os mais actos que forem conducentes ao 
progresso d’este ramo.

Art. 4.® A  associação compor-se-lia dos sociosnas 
circurastancias declaradas ao diante, e terá uma as- 
eembléa geral para deliberar, e um conselho admi­
nistrativo para dirigir os seus negocios.

Art. 5.® Os seus fundos serão oproducto das joias 
c mensalidades que se marcarem com a applicação 
designada nos fins, a que se destina a associação.

CAPITULO II
DOB lOCIOB

Para ser socio é mister pertencer ao ramo de in­
dustria fabril, de sorte que no grémio da associa­
ção possam estar representadas todas as industrias 
fabris do paiz.

§ unico. Quando se julgue conveniente á associa­
ção que alguém do elevados conhecimentos theori- 
C08 ou práticos especiaes ao ramo de industria fa­
bril venha a pertencer á associação, o poderá ser, 
mesmo no caso de não exercer profissão industrial,
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com tanto que a 6ua admissíío seja proposta pelo 
conselho administrativo, c a]>provada por maioria 
relativa pela assembléa geral.

Art. 7.° Os socios scrào divididos emtres classes: 
effcctivos, correspondentes e de mérito.

§ l .°  Os socios effcctivos seriío os industriaes na- 
cioiiaes ou estrangeiros que subscreverem os presen­
tes estatutos, e aquclles que para o faturo se qui- 
zerem inscrever seguindo-se para esse fim as dispo­
sições d’estes estatutos, e tanto os socios primitivos, 
como aquelles que se inscreverem depois, gosarao 
todos de direito e de faeto das mesmas prerogati- 
vas.

§ 2.® Os socios correspondentes são aquelles in­
dustriaes que, residindo tora de Lisboa, possam pe­
los seus serviços coadjuvar a associação.

§ 3.* Os socios de mérito são aquelles que, po­
los seus conhecimentos theoricos ou práticos do ra­
mo da industria fabril, mereçam que a associação 
lhes confira esse grau.

Art. 8.® Os socios deliberam e administram se­
gundo as regras d’estes estatutos, quando sejam ef- 
fectivos, e os socios correspondentes e de mérito 
podem usar do titulo de socio, tendo a liberdade 
de propor quanto entenderem a bem da associação.

Art. 9.® Os socios correspondentes, que vierem 
residir para Lisboa, podem passar á classe dos ef- 
fectivos, quando assim o participem á mesa da ás- 
sembléa geral, sujeitando-se aos encargos da effe- 
ctividade.

Art. 10.* Todo 0 socio será inscripto no livro res- 
pectivo da associação quando seja effectivo, e os 
socios correspondentes o de mérito enviarão por 
escripto a sua annuencia, entendendo-se a respeito 
de todos que pelos simples actoa, que ficam indica­
dos, estão sujeitos ás obrigações de socios.

Art. 11.* Todo 0 socio é obrigado a sujeitar-se 
ás deliberações que forem tomadas, e os socios ef- 
fectivos pagarão SfJlOOO réis de joia de entrada, e 
a mensalidade de 500 réis.

Art. 12.® Nenhum socio effectivo se póde eximir 
dos cargos para que for eleito, ou incumbências para 
que for escolhido, salvo caso justificado.

§ unico. No caso de.reeleição póde o socio exi- 
mir-se do exercicio declarando que não aceita, mas 
por esta reeleição só se entenderá a continuação do 
encargo, por quanto quando haja intcrvallo de tem­
po não se considera que o socio é reeleito.

CAPITULO III
D A  Á 8S £U B L É A  O E R A D

Art. 13.® A  assembléa geral comp5e-se de todos 
08 socios effcctivos, podendo deliberar por maioria 
relativa quando esteja composta de vinte ou mais 
socios effectivos.

§ 1.® Quando se tratar de reforma dos estatutos 
ou de dissolver a associação só se poderá fazer por 
maioria absoluta do votos do todos os socios effe­
ctivos, e a proposta i)ara esse fim não será admit- 
tida sem que haja requerimento de doze pelo me­
nos dos ditos socios.

§ 2.® Se na primeira reunião não se conseguir a 
maioria absoluta de votos de todos os socios effe­
ctivos, haverá uma segunda reunião com o inter- 
vallo de oito dias para o mesmo fim, na qual bas­
tará que 0 numero dos votos seja de um terço de 
todos 03 socios effectivos.

Art. 14.® A  assembléa geral será convocada sem­
pre com tres dias de antecedencia e por meio de 
annuncios públicos na folha official, e no caso pre­
visto nos §§ 1.® e 2.® do artigo antecedente, o mo­
tivo da reunião será indicado nos annuncios que fo­
rem publicados.

Art. 15.® Os trabalhos da assembléa geral serão 
dirigidos por uma mesa, e esta será composta do 
ura presidente e dois secretários, os quaes serão 
substituídos nos seus impedimentos por ura vicc- 
presidente o dois vice-secretarios.

§ unico. As discussões, deliberações e eleições 
da assembléa geral seguirão em tudo a praxe ado- 
ptada nas associações similhantes do paiz.

Art. 16.® A  assembléa geral reunir-se-ha todos 
os annos no dia 10 de janeiro, ou no seu irame- 
diato, sendo impedido, para ter logar a primeira 
reunião ordinaria, e vinte dias depois para a se­
gunda.

§ 1.® Na primeira reunião ordinaria o conselho 
administrativo lerá o seu relatorio, e se nomeará 
uma commissão revisora do contas e trabalhos do 
conselho.

§ 2.® A  commissão revisora será de tres socios 
effectivos, que darão conta da sua missão na se­
gunda reunião ordinaria.

§ 3.® Na segunda reunião ordinaria tratar-se-ha 
dos actos da gerencia, quo serão approvados ou 
reprovados, depois do se ter ouvido o parecer da 
commissão revisora.

Art. 17.® As convocações serão feitas pela mesa, 
não só para as reuniões ordinárias, como para as 
extraordinárias que forem pedidas pelo conselho 
administrativo, ou por socios que o reclamem.

CAPITULO IV
DO CONSELHO A D M IN IST E A T ITO

Art. 18.® O conselho administrativo compor-se- 
ha de onze socios, os quaes elegerão d’entre si um 
presidente, um vice-presidente, um secretario, um 
thesoureiro e'um vice-secretario.

§ unico. Também haverá tres substitutos para 
preencherem as funeções dos membros impedidos 
do conselho, os quaes serão eleitos na mesma oc- 
casião.

Art. 19.® O conselho administrativo póde dividir 
entre os seus membros as funeções que lhe respei­
tam, já  por secções, ou singularmente, mas a res­
ponsabilidade dos actos fica sendo sempre colle- 
ctiva.

§ 1.® O conselho administrativo tem a faculdade 
de nomear d’entre os socios effectivos as commis- 
sões que julgar convenientes para o auxiliarem com 
0 seu parecer, nos negocios do quo careça ouvir as 
opiniões dos socios práticos nos assumptos de que 
so tratar.

§ 2.® O thesoureiro quo for escolhido d’entre os 
membros do conselho prestará contas annuaes da 
sua responsabilidade.

Art. 20.® Compete ao conselho administrativo:
1. ® Administrar os fundos da associação.
2. ® Promover toda a prosperidade da associação 

c do ramo industrial.
3. ® Nomear os empregados quo forem estricta- 

mente precisos.
4. ® Tratar de exposições, dando prémios ou vo­

tos dc louvor, sob a deliberação dc um jury, que 
será eleito pela assembléa geral d’entro os seus so­
cios, ou de pessoas estranhas á associação.

5. ® Fazer publicar pela imprensa os artigos pro­
fícuos aos fins da associação.

G.® Promover a instrucção dos operários, e fazer 
propagar por ellcs todo c qualquer desenvolvimento 
das descobertas feitas, e dos aperfeiçoamentos in­
troduzidos no ramo da industria fabril.

7. ® Crear uma bibliotheca com um gabinete de 
leitura annexo, e outro para amostras, como fica 
indicado no artigo 3.®, quando as circumstancias o 
permittirem, e com a prudência que for mister era 
relação aos meios, e marcha da associação.

8. ® Corrosponder-se com os estabelecimentos so- 
ciaes, e pessoas particulares, sobre os objectos a seu 
cargo, assim como dirigir requerimentos pelas es-

• tações do estado.
Art. 21.® O conselho administrativo terá duas 

reuniões por mez, e as mais que o serviço a seu 
cargo exigir; e as suas funeções serão gratuitas.

CAPITITLO IV
DISPOSIÇÕES CERAES

Art. 22.® A associação poderá no futuro ter uma 
publicação semanal ou mensal, para advogar os 
seus interesses, em que insira as suas sessões, e 
transmitia os conhecimentos uteis á industria fabril.

Art. 23.® Também poderá no futuro instituir ura 
monte pio com o duplo lira dc dar soccorro íio as­
sociado no seu estado valetudinário, e pensões ali- 
menticias ás suas fainilias.

§ unico. Pertencerão a esto monte pio os socios 
effectivos, correspondentes, e dc incrito, bem como 
as pessoas empregadas nos seus estabelecimentos 
de qualquer cathegoria que sejam; para o que se 
fará pela assembléa geral o competente compro­
misso, que será submettido á approvaçuo do go­
verno.

Art. 24.® Os trabalhos que dizem respeito a exa­

rar 08 actos da assembléa geral, e do conselho ad 
ministnitivo, seguirão as regras que estão ein pra­
tica para casos tacs, havendo actas, inscripção de 
socios, copiadores de correspondência, cscriptura- 
Ção mcthodica, c mais documentos em uso, c logo 
que as circumstancias o })crmittam far-se-hão os 
regulamentos cspeciaes para prescrever as obriga­
ções dos socios nas tres classes designadas no ar­
tigo 7.®, e aquelles que hãt) de desenvolver as fune­
ções da assembléa geral, do conselho administrati­
vo 0 das coinmissõcs que nomearem.

Art. 25.® A assembléa geral preve a todos os 
casos omissos nos presentes estatutos.

Art. 20.® A  associação ó absolutameuto estra­
nha á política.

Paço das Necessidades, em 29 de março de 18C0. 
— Antonio ãe iStirjui Pimentel.

R e p a rtiçã o  do a g ricu ltu ra

ALFANDEGA MUNICIPAL I)E LISBOA
Mappa do movimento dos cereaes, e seus preços, em abril de 1860, nos dias abaixo designados

I Entrada]

Saída. .  
Existência.

Dia 23

Existência.

(Entrada]
Dia 2ál

[ Saída
Existoncia.

TB IQ O C E V A D A M ILHO CENTEIO F A B IK H A

Uoios Alq. Moioc Alq. Moloi Alq. Sloios Alq. Molos A lq .

tnaciouaes...................... 32 5 1 Oo 26
*''1 estrangeiros.................. 204 50 - - — —

inacionaos...................... 29 42 2 — 31 5 15 11
■ / estrangeiros.................. 805 - 7 — 4 2 24

19:391 . 39 680 29 895 45 639 28 430 53
inacionacs...................... 283 9 135 _ 18 _

“ (estrangeiros.................. - - - - — _
jnaeionaes...................... 13 - 5 22 36 _ _

' (estrangeiros.................. 293 46 19 4 6 21 _
19:868 4 656 25 964 20 633 7 457 53

(nacionaes...................... 18 — 3 50 64 20 1
“ (estrangeiros.................. 148 39 — - — _

(nacionaes...................... 4 12 1 — 71 1
■ (estrangeiros.................. 214 — — 25 28 6 37

19:167 52 659 15 976 1 626 30 457 53

Preços............................ 620 a 780 380 a 420 400 a 480 420 a 440 -

Repartição de agricultura, era 27 de abril de \^Ç>(ò.~liodrigo de Moraes Soares.

SECRETARIA BA CAMARA DOS BIGXOS 
PARES DO REIXO

A  jiroxima sessão terá logar na segunda-feira 
30 do corrente, sendo a ordem do dia a continua­
ção da discussão na especialidade do parecer n.® 8 
sobre o projecto dc Ici n.® 9.

Secretaria da camara dos dignos pares do reino, 
em 27 de abril de l^Ç>0.=Diogo Augusto ãe Castro 
Constando.

SECÇÃO DO COXTEXCIOSO ADMIXISTRATIVO 
DO COXSELIIO DE ESTADO

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com exercício na sua real casa, 
bacharel formado cm direito pela universidade de 
Coimbra, c secretario geral do conselho destado 
administrativo, etc.
Certifico que o ex.“ ® conselheiro visconde de Algés, 

servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho Testado, leu, em audjencia 
publica de 18 do corrente mez, na conformidade do 
artigo 8G.® doVegulamento do tribunal, a copia do 
decreto de 9 de abril do corrente anno do teor se­
guinte:

Conformando-ine com a consulta do conselho d’es- 
tado pela secção do contencioso administrativo, para 
que foi ouvido o ministério publico, acerca do re­
curso de recrutamento de 1859, n.® 34, em que, 
alem de outros de que já  so tratou, são recorrentes, 
Jeronymo Garrido Pastor, filho de José Ganádo, 
o F ran cisco  d o  M esquita, filho d c  José  d e  M es­
quita, ambos do terceiro bairro da cidade do Porto: 

liei por bem dar provimento ao mesmo recurso, 
por SC provar que os recrutados não tecm a idade 
legal.

O ministro c secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido c faça executar. Paço 
das Necessidades, em 9 de abril do 1860. =  REI. 
^Antonio Maria de Fontes Pereira deMtllo.

Está conforme.=Antomb d* lioloredo.
Para constar, o para os fins designados no artigo 

40.® da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respcctiva re­
partição. ÍSecretaria do conselho d'estado, em 21 do 
abril do 1860.=José Gahriel Holbeche, secretario 
geral.

Conferida.=0 chefe da repartição do conten­
cioso, «/oao Antonio Ferreira do Passos.

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo cora exercicio nasuaj-calcasa, 
bacharel formado em direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho d’estado 
administrativo, etc.
Certifico que o ex."*® conselheiro visconde de Algés, 

servindo de presidente da secção do contencioso admi­
nistrativo do conselho destado, leu, em audiência 
publica deT8 do corrente mez, na conformidade do 
disposto no artigo 86.® do regulamento do tribu­
nal, a copia do decreto de 9 de abril do corrente 
anno do teor seguinte:

Conformando-me com a consulta do conselho d’cs- 
tado pela secção do contencioso acliministrativo, para 
quo foi ouvido o ministério publico, ácerca do re­
curso dc recrutamento dc 1859, n.® 156, cm que 
ó recorrente José dos Santos, por seu filho Ma­
nuel Luiz, da villa e concelho do Alcochetc, dis- 
tricto de Lisboa:

liei por bem denegar provimento no dito re­
curso por scr interposto fóra do praso legal.

O ministro o secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido c faça executar. Paço 
das Necessidades, em 9 do abril de 1860.= R E I . 
=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mdlo.

Está conforme. = A n fo «  10 de Hoboredo.
Para constar, c para os fins designados no artigo 

40.® da Ici de 27 de julho dc 1855, so passou a 
presente, que conferi com o chefe da respcctiva re­
partição. Secretaria do conselho destado, em 21 do 
abril dc 186O. =  i7o50 Gahriel Holbeche, secretario 
goial.

Conferida. =  O chefo da repartição do conten­
cioso, João Antonio Ferreira de Passos.

TRIBUNAL DE COXTAS
No processo do julgamento da conta da camara municipal 

do concelho dc Albufeira, pela sua gerencia no anno cco- 
nomico de 1852 a 1853, se proferiu o accordào do teor se­
guinte:
Aceordam os do conselho no tribunal do contas: 

visto 0 orçamento fl. 19 d’e.'5tes autos, conípctentc- 
mente approvado pelo conselho dedistricto dcFaro, 
pelo qual se mostra ter sido fixado o rendimento 
da camara municipal de Albufeira, proprio do anno 
econoraico de 1852 a 1853, na importância de réis 
2:240^840; visto o que dispõe ou.® 2.® do artigo 11.® 
do decreto com força de lei de 19 de agosto de 
1859, julgam não competir a este tribunal o exame 
e julgamento da couta de que se trata, relativa á 
gerencia da sobredita camara muuicipa], do anno 
econoraico a quo se refere.

Tribunal de contas, 6 de março de l8 60 .= L obo , 
relator =  Paiva Percira=Sampaio. = F u i  presen­
te, Simas.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 25 de abril de 1860. =  C'aefano Francisco Pe­
reira Garcez.

No procesBO de julgamento da conta da respon.fal)ílidade da 
camara municipal do concelho de Peso da Rogiia, iio anno 
economico de 1852 a 1853, so proferiu no tribunal dc 
contas 0 accord;lo do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.*̂  secção do tribu­
nal de contas: que, visto importar o orçamento ge­
ral da receita da camara municipal de Peso da Ré­
gua, para o anno economico dc 1852 a 1853, em 
3:898;5580 réis, cxcluido o saldo dc 168^708 Ŷ , 
que pertence á receita do anno aníeiuor, nlo com­
pete ao mesmo tribunal o julgamento d’csta conta; 
e mandam que o processo seja remettiJo ao gover­
nador civil de Villa Real para o fazer julgar pelo 
conselho de districto.

Tribunal de contas, 3 dc abril de 1860. =  Sam­
paio, relator=Lobo=PaivaPercira,=Fui presente, 
Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 18 de abril de 1860. =  (7aeía?ío Francisco Pe­
reira Garcez. ^

No processo de julgamento da conta da responsabilidade de 
Antonio C.arvalho Ribeiro Viaiina, como recebedor da 3.* 
Bccçào do bairro do Rocio, desde 10 de desembro de 1857 
a 80 de junho de 1858, proferiu o aceordao do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho no tribunal do contas, 
etc.: q t i G ,  visto o processo da liquidação da conta 
da responsabilidade do Antonio Carvalho Ribeiro 
Vianna, como recebedor da secçuo do'bairro 
(lo Rocio, desde 10 de dezembro de 1857 até 30 
de junho de 1858, mostra-se da conta corrente fl. 
2 importar o debito da mesma conta em 77:634^975 
réis, em que se incluo a importância dc 52:053^155 
réis em documentos de cobrança, que passou por 
balanço da conta do scw antecessor João Carvalho 
Ribeiro Vianna_, julgada por aceordão dc 22 de no­
vembro de 1858, c importar o credito em uma 
igual quantia de 77:634^975 réis, em quo se com- 
prehende a de 33:026^641 réis em dinheiro que 
entregou nas caixas centraes do ministério da fa­
zenda, ̂ coino provam os recibos originaes de fl. 7 
a fl. 35, 90^^430 reis do annullações de contribui­
ção predial, conforme a demonstração c documen­
tos fl. 36 a 38, e finalmento as de 44:282j$622 réis 
em documentos do cobrança, e 235^5282 réis, que 
passaram por balanço para a conta do anno econo­
raico seguinte do mesmo responsável como dos do­
cumentos fl. 40 e 41: mostra-se mais a fl 42 v. que, 
tendo sido mandado citar o responsável para i’es- 
ponder sobre o estado da liquidação da conta de 
que trata esto processo, compareceu espontanea­
mente declarando pelo requerimento fl. 43, que se 
conformava cora a liquidação feita, com a qual tam­
bém se conformou o ministério publico a quem de 
tudo SC deu vista: pelo que, e pelo mais que do pro­
cesso consta em que sc mostram prcencliidas todas 
as formalidades legaes, julgam a mesma conta'dc- 
vidamente processada, e declaram o referido Anto­
nio Carvalho Ribeiro Vianna quite para com a fa­
zenda nacional, pela sua gerencia de i’ecebcdor da
3.* secção do bairro do liocio, desde 10 de dezem­
bro do 1857 até 30 de jimho de 1858, por passar 
a debito da conta do mesmo responsável, no anno 
economico dc 1858 a 1859, o referido saldo de 
44:51 <{ 9̂04 réis, nas especies já declaradas, 

Lisboa, 13 de abril de 18GÒ.=Lara, relator =  
Albcrgaria=Larcher=M argiochi.=Fui presente, 
Ramiro Coutinho.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 25 de abril dc 1860. =  (7ae/ano Francisco P e­
reira Garcez.

Errata do aceordao do tribunal de contas, publicado no 
Diário de Lisboa n.® 95, do 26 do corrente mez, respe- 
ctivo á conta da responsabilidade de Manuel Joaquim 
dos Santos, recebedor quo foi da freguezia do Coração 
de Jesus, desde e !.• dc novembro dc 1852 até 30 de 
junho de 1854.

A  linha 25 onde se diz =16:708^266 réÍ8 =  
deve ler-se =16:768)1^366 ré is= .

CASA PIA DE LISBOA
A administração da casa pia do Liaboa ha dc ar­

rematar, se 0 preço offerecido convier, diversas por­
ções de azulejo.

A arrematação terá logar no edifício da casa pia 
cniBelcm, ijo sabbado 28 do corrente abril, da uma 
para as duas horas da tai'de.

As pessoas que desejarem examinar os ditos azu­
lejos, e ter os esclarecimentos necessários para a 
arrematação, poderão dirigir-se em qualquer dia, não 
sendo santificado, ao dircctor da casa pia.

Bolem, 14 dc abril de 1 8 6 0 ,= 0  director, Fran­
cisco dc Paula lleitz.

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSÉ
A  commissão encarregada iiiterinamente da ad­

ministração do mesmo hospital manda anminciar: 
Que está Icgalmcntc auctorisada para a venda, ou 

aforamento, do terreno que o dito estabelecimento 
possuo, com espaçosas frentes para o largo do Poço

do Borratom e rua da Bitesga, e com o fundo cor­
respondente ;

Quo 110 indicado terreno ha materiaes dc canta­
ria e alvenaria, com alicerces do muito valor, para 
dois prédios, segundo a réspectiva planta, e alçado 
approvado pela cx.®’̂  camara municipal dc Lisboa, 
c jiela repartição das obras publicas;

Que até ao dia 30 do corrente mez recebe pro­
postas para a venda, ou aforamento, dc cada um 
dos ditos predios, cm jjriíicipio dc edificação, vindo 
cm cartas assignadas pelos proponentes, em que de­
clarem 0 Jiiaior preço que ofiérccciu por cada um 
dos mesmos predios, e respectivos materiaes, po­
dendo 0 dito preço scr designado cm moeda cor­
rente, ou também, na hypotheso dc venda, cm ins- 
cripções com assentamento na junta do credito pu­
blico, e deelarando-sc cspecificadamente nas cartas 
a natureza do contrato que se pretende realisar;

Que as sobreditas propostas serão abertas, perante 
a referida commissão, no dito dia 30 do corrente, 
pelas onze horas da manhã, iia sala das suas ses­
sões, no dito hospital, em presença dos concorren­
teŝ  c que no mesmo acto se procederá á licitação 
publica ])ara a venda, ou aforamento, de cada um 
dos mencionados predios, com o maior lanço rela­
tivo que constar das mesmas propostas, e na espe- 
cic, quanto á vonda, que mais convier ao estabele­
cimento, para so arrematar, no caso ‘de convir ao 
hospital maior lanço offerecido;

Que as condições para os ditos contratos, bem co­
mo a referida planta c alçado, podem ver-se na con­
tadoria do mesmo hospital, aondo tainbem sc pres­
tarão quaesquíJr esclarecimentos sobro esto assum- 
2)to, em todos os dias não santificados, das nove ho­
ras da inanliã ás tres da tarde;

Que, tínalmonte, no local indicado encontrarão os 
inter<?ssados, desde o meio dia até ás seis horas da 
tarde, quem lhes mostro os terrenos, os materiaes 
de cantaria e alvenaria, o de quaesquer exífiicações 
que desejarem.

Contadoria do hospital de S. José, 18 do abril dc 
1860. = 0  official maior, Manuel Cesario de Araújo 
* Silva.

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA
A camara municipal de Lisboa faz publico que 

abre concurso para o provimento de um logar, que 
se acha vago, do zelador das posturas, e isto pelo 
espaço de quinze dias, que hão de findar em 12 de 
maio proximo, com a declaração que cm igualdade 
de circumstancias será preferido o que tiver sorvi­
do no exercito ou na guarda municipal. As pessoas 
que quizerem concorrer para obterem o dito logar 
devem ajn-esentar os seus requerimentos, e preen­
cher as seguintes condições: 1.'̂  ter a idade de 20 a 
40 annos; 2.®' possuir construcção robusta; 3.* ter 
folha corrida, c attestado de bora comportamento, 
j^assados por auctoridades civis, ou militares, saber 
ler, escrever, c contar correntemente.

Camara, 27 de abril de 1860.; 
camara, Nuno de Sá Pamplona,

:0  escrivão da

INTENDÊNCIA DAS OBRAS PUBLICAS 
DO DISTRICTO DE LISBOA

Pela intendcncia das obras publicas do districto 
dc Lisboa se faz saber a todo.s os indivíduos forne­
cedores de materiaes para as obras a cargo d’esta 
repartição, que desde o dia 3 até 31 de maio pro- 
xiino futuro estar.í aberto o cofre da mesma inten­
dência para o jiagamento dos materiaes fornecidos 
até fevereiro ultimo.

Lisboa, 27 de abril do 1860. =  O contador inte­
rino, Antonio Fernandos Leal Júnior.

CONSELHO DE ADMINlSTRAÇAO 
DE MARINHA

Não tendo sido aceito o ultimo lanço offerecido 
em praça po dia 17 do corrente, pelo transporte das 
madeiras cortadas na matta do Bouro, para o ser­
viço do arsenal da marinha, desde a referida matta 
até ao embarque no Carregado, de novo se ha de 
abrir arrematação no dia 1 do maio futuxo, pelo 
meio dia, na saía das sçssÕçs do conselho dc admi­
nistração de ipariíiha, para o transporte das ditas 
madeiras.

No dia 3 de maio futuro, pelo meio dia, ha de 
0 mesmo conselho pôr de novo cm arrematação, na 
sala das suaâ' sessões, a venda do uma porção dc 
cabos julgados inúteis para o serviço do arsenal.

No dia 4 de maio proximo futuro, jiclo meio dia, 
ha de o conselho de administração de marinha, na 
sala das suas sessões, contratar a comjira dc 400® 
de lagedo jiara uma rampa no arsenal da marinha.

Sala das soasÕes do conselho do administração do 
marinha, 26 de abril de 1 8 6 0 .= 0  secretario, An­
tonio Joaquim ãe Castro Gonc-alves.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

OAltTlS E JOKNIES RETIDOS POK PALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Joaquim Silva, Antonio Valle Sousa Me­
nezes —  Conde de Peniche, conde da Taipa, conde 
dc Vimioso— Eduardo José Fcraandes— Filippe Al­
ves, Francisco Antonio Fernandes Silva Ferrão —  
Joaquim Victorino Fernandes, José Gomes, José 
Pereira, Josefa Joaquina —  Mareeos, Marquez do 
Yallada— Rcdactor do Jornal do Commercio— Vis­
conde da* Carreira.

CARTAS RETIDAS FOR FALTA DE FRÁÍÍQUIA 
Para New York

Grinnell Odmtuni & C.®'— L. E. Amsiiick.
Administração central do correio de Lisboa, era 

27 de abril de 1860.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO DE VIANNA DO CASTELLO 
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Vianna do Castello, no mez de março de 1860

8BLLADAS NÃO 8ELLADAS KEGIBTADAS
DESIGNAÇÃO DAS CORRESPONDÊNCIAS ----- ' —  - ' ---

CAUTAS
JUisXAJSlj

K CARTAS
JOKNAU6

B !>■ . 1‘AKTICU-
lupuicBsas lUlT.EBSCS OTFICTO LAKXS

PAUA SCIUiM níâTKIillIIDAS NO CmCULO POSTAL DB VIANNA DO CASTELLO
De posta interna.......................................................... _

Do reino c iiliaa............................................................... 6:841 5:317 115 141 1:638 16
De IIe.spanha............................................................................ 143 54
D ’alem dos Pyreueos.................................................... . _ 3 _
Das provindas nltrainariíias.............................................................. _ _ _ _
De portos e.strangeiros, por navios................................................ _ 6 2
Dc Inglaterra, pelos paquetes.....................•;........................................ _ _ 0 31
Do Mediterrâneo, pelos paciuetes . . . . _

Dos portos do Brazil c outros, pelos paquetoa trnnsatlantico,s - - 355 15 - -

PARA SH11H5I REMETriDAS PAI\A TEBRAS DO «EINO E ILIIAS,
ULTRAMAll E PAIZES ESTllANGEIRUS

Para terras do rduo e ilhas............ ................................................... 16:567 7:029 9:918 2:213 2:205 18
Para Hespanha...................................................... 1:337 59
Para alem do.s Pvrenftns....................
Para as províncias ultramarinas......................................... _

Para o Brazil, por navios...................................................... 60 60
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlanticcs _ '307 8 —

Para Inglaterra, pelos panucte.s..................................... __ _ 7
Para o Mediterrâneo e índias, pelos paquetes............................... - - - - - -

23:408 12:346 12:257 2:583 3:848 34

No mez do março de 1859 o moYÍineiito da correspondência foi de 22:472 12:417 11:693 2:058
•

2:765 42

Por motivo de falta de sêllo existem por expedir 3 cartas para i>ort08 estrangeiros jior navios. ''
Nas correspoiidoacia.s para terras do reino e ilhas, ultramar e paizes estrangeiros, sào (»mprehcn(lidas as dc Vi.aiina 

do Castello, e as que de diversas terras vieram a esta administração para serem por aqui expedidas.
Administração central do correio de Yiaima do Castello, em 1 dc abril de 1800. = 0  administra- 
João Pereira da Pocha Paris.dor

CAMARA DOS SEKIIORES DEPUTADOS
SESSÃO DE 27 DE ABRIL

PU ESU )E .\C JA  O O  E X .K o  S l l .  U A p T IIO L O S E U  D OS M A R T V B E 5

Ao meio dia, verifica-se, pela chamada, estarem 
presentes 80 srs. dc2)utada=.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta ap|3rovada.
O sr. Presidente: —  chamo a attençao da camara. 
Km primeiro logar previno a camara do quo a 

grande deputação, que no domingo ha de ir ao cor­
tejo real que ha de ter logar no }mço das Neces­
sidades, ha dc scr composta, alem da mesa, dos srs, 
Correia Caldeira, Aboiui, Plácido de Abreu, Blanc 
(Ilermeuigildo), l). José de Alareão, Palma, Faus- 
tino da Gama, Coelho do Amaral, Almeida Pessa- 
nha, c Diogo Foijaz.

(Continuando.) Senhores: —  o acontecimento fu­
nesto quo hontein privou a nossa paíria de um dc 
seus filhos mais benemeritos, o nobro duque da Ter­
ceira (sensação profunda), vciu encher de dor c 
amargura o coração de todos os homciifi que pro­
sam a virtude c a (ledicação patriótica (muitos apoia­
dos). Estes sentimentos predominam, ])or certo, n’es- 
ta asseinblca dos representantes da nação portuguo- 
za (muitos apoiados).

Parecia-me pois muito 25ro2irio de taes sentimen­
tos, c muito justo quo esta assembléa désse um tes­
temunho bem manifesto e solemnc da sua profunda 
magoa jiela perda daquello cidadão distincto, sus- 
2>endcndo os seus trabalhos cm juiblico, hoje e áina- 
nliã (apoiados gerats).

Senhores:— uma parte dos que nos achamos aqui 
temos a deplorar a falta de mn general valente e 
feliz, que nos guiou á victoria; OTiti’os a de um 
amigo sempre afíavcl c bondoso; c todos a de um 
concidadão que fez honra á i^atria qiic o viu nas­
cer (muitos apoiados).

Consulto, pois, a camara se quer que se su.spcn- 
dam já os trabalhos, como disse, e (jue a primeira 
sessão tenha logar na segunda-feira (muitos apoia­
dos).

A camara ap2U'ovou mianiniementc esta pro})Osta.
O sr. Presidente (Icvaiitando-se tambem)*— E una­

nime a vontade da camara; e em virtude d elia, 
com O maior respeito á memória de um hume-m il- 
lustrc, declaro que acamara dos deputados da na­
ção portiigueza, eui signal da sua profunda magoa 
pela morte do duque da Terceira, condo de Yilla 
Flor, suspende os seus trabalhos cm sessão publica 
até segunda-feira.

Não nomeio deputação para assistir ao funeral, 
n’csta oceasião a camara convida-sc a si 2n’Opria 
(muitos ap>oiados).

Proponho mais que a mesa seja encarregada de 
significar estes sentimentos da camara á du-
queza viuva, nobre e digna senhora a todos os res­
peitos.

(Muitos apoiados, e approvação unanime.)
De tudo se fará expressa menção na acta.
A  ordem do dia j>arasegunda-feira éamesmaque 

vinha para hoje...
(Entra o sr. ministro do reino.)
O sr. Ministro do reino (Fontes Pereiia dc Melio): 

— Ainda que a camara esteja, como acabo do ver, 
informada do doloroso acontecimento que acaba de 
ter logar pelo falleciinento do duquo da Terceira, 
marechal do exercito e presidento do conselho de 
ministros, cumpro por parte do governo o penoso 
dever de dar conhecimento d’cste triste aconteci­
mento á camara, e do lhe significar ({uo esta cir- 
cumstancia quo ençlic dc consternação todos os ami­
gos do illustre finado e o coração do todos os |)or- 
tuguezes que se lembram ainda dos eminentes servi­
ços que ellc praticou a fjivor da patria e da liber­
dade (muitos apoiados), inhibia ps ministros, se acaso 
a camara não tivesse tomado a resolução que acaba 
dc tomar, dc poderem assistir ás sessões de hoje e 
de áinanhã (apoiados).

O sr. Carlos / ícíiío; — julgo da minha obrigação, 
2-)c)a posição (juo oceupn n’csta camara, declarar que 
senão fosse a resolução que a camara tomou, achava 
justiíicadissima a declaração que acaba de fazer o 
sr. ministro do reino, de que ss. ex.®* ifestcs dois 
dias não podem oceorrer ao expediente da camara; 
2wrquG ó iniposaivel quo em eoílegas não actue tão 
forte o sentimento que é conimum a todos os por- 
tuguezes e a esta camara, quo como representante 
de um sentimento tão nobre acaba de tomar uma 
resolução que o consigna [apoiados).

Findo esto incidcnlc
O sr. Presidente:— está fechada a sessão. — Era 

quasi uma hora da tarÚ».

NOTICIAS^ 0  REINO
CONTINIIME

Lisboa —  A. lamentável perda quo o paiz acaba 
do sofirer na morte do illustre veterano da liber­
dade, 0 nobre duque da Terceira, tem sido senti­
da por todas as classes sociaes da capital.

O 2T0V0 tcm-sc associado :is outras classes nas de­
monstrações dc dor, que csponlancuincute sc fazem 
em transe tão pungente.

Algumas associações populares que celebravam 
as suas sessões n’cstes (lias, suspenderam os seus 
trabalhos em sigual da acerba pena que afliigia os

«
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• „ 26. 0 centro promotor ía en-
seu3 socio.. > {Miando por proposta de um
trar na ou  fjcbou iinmcdiatamentc a sessuo,
dos seus .^^^faoputaíão para acompanha.’
nomeando uma ^ a ..d e^  _̂ P̂  ̂ ^ Bua der.-a-
0 préstito m  ,jn denodado marechal do
dcira mora • ^  associa^^ão theatral da rua dos
S  hójo, 27 , c L r r o u  os seus traba-
lbo3n*ela mesma eausa que o tmha feito o centro

ou-Alem d’cata ultima associa -̂ao consta-nos, que 
tras têem nomeado deputações para acompanhar o
fúnebre préstito. ^

— Conforme diz a Ducussão, devo noje {Ji) sair 
de Glasgow, com direç^uq a Lisboa o novo vapoi 
que tem a denominarão d'esta cidade, consignado a 
Georgo Ilancok & Comp.», e que com o 
ó destinado á carreira entro a capital c o iorto. h  
dc esperar que o novo vaitoí esteja nas aguas do 
Tejo no dia 31. . , , ,

L n ta re m -0  qorrçspondcntc particular que u esta 
villa tem o Parían\mto, cnviou-Ihe a scgumtc noti- 
Clâ*tEm março do corrente anno desapparcceu um 
cuarda do campo do Rocio. Suspeitou-se de que ti­
vesse sido morto violentamente, e andava-ço nas 
diligencias de descobrir o crime, quando as aguaS 
do Teio que são intieis depositarias de segredos taes 
que se lhes confiem, arrojou ha quinze dias ás inar- 
iens do rio o corpo do infeliz. Trazia a cabeça met- 
tida dentro de um sacco. Foi este o indicador de 
uin dos iiidividuos sobre quem já recaíam suspei­
ta? 0 qual c mais ti‘C5 homettis d'áquella líicalídadc 
se acham presos por causa d’eeta morte.»

Mangtialde —  O delegado d’esta comarca, o sr. 
Alexandre' IMarques da Paixão, informou a redac- 
ção do Viriato, de que os parricidas, que ha pouco 
cm Villar Sccco haviam commettido este horroroso 
crime, foram já condemnados ein audiência do dia 
18 do corrente.

O jury declarou auctora principal d’esta malda­
de a filha Felicia; como executores os dois filhos 
surdos, Joaquim c Josefa, c cúmplice a outra filha 
chamada Luzia.

A  primeira foi condemnada a pena ultima, os 
dois executores á pena de degredo perpetuo jiara 
a África oriental, com quatro annos de trabalhos 
públicos. A Luzia a seis annos de degredo para a 
África Occidental.

Esto crime 6 dos mais atrozes, contináa n’qutro 
paragrapho o jornal citado, que se podem imaginar, 
e revestido de todas as circumstancias que podem 
aggravar um delicto.

Houve premeditação, concerto entre quatro filhos 
para assassinarem aquelie que lhes (téra o ser.

Levou-se esta atrocidade á execução do modo 
mais cruel!

O tribunal fora presidido pelo sr. dr. Thiago da 
Silveira e Albuquerque, como primeiro Substituto. 
Defensor nomeado o sr. Gotrto,- e representante da 
justiça o sr. Paixão.

Porto —  Por editftb do governo eívil, de âír de 
março, sc mandam observar disposições policiaes, 
relativas á mendicidade, prohibindo-se o mendigar 
sem pnéTia "ilccnça pnr-circiiptn da auctoTidnde 
administrativa, c bom assim pedir esmola cantan­
do ou com alarido. Estabelecem-so penas para os 
infractores.

Logo quo se publique por cditaes a reorganisa- 
ção do asylo de mendicidade, em que terão de ser 
recolhidos todos os mendigos legalmente habilita­
dos, fica prohibida a divagação de mendigos den­
tro do districto do a.sylo.

Villa do Conde —  Na correspondência particular, 
que d’e.sta villa é dirigida ao Cummercio do Porto, 
encontram-sc, cora data dc 24 do corrente, as im­
portantes noticias que passamos a transcrever, so­
bre construcções marítimas feitas nos estaleiros da 
mesma villa:

«O estaleiro d'osta villa já apresenta alguma ani­
mação, pois que oito navios se acham ali a cons­
truir, sendo uma barca de 31 metros de quilha, 
um lugre e dois palhabotes de 24, um palhabote 
dc 20, ura dito de 19 o dois ditos dc 18.

Os constructores d’cstos navios são os srs. Mar­
tins dc Araújo, Gomes Rodrigues, Arteiro, e Sa­
raiva.

«O Desjnque 2.®, que foi lançado á agua ha dias, 
foi construído pelo sr. Gomes Rodrigues; ó um na­
vio bera construído e de bcin bom risco.»

Vianna do Castello—Ha poucos dias enviou ao 
Commercio do Porto o seu corresj)ondente em Lis­
boa a importante c  agradavcl nofteia de qne no alto 
Minho BC projectava oVganisar uma associação pe­
cuária com 0 lim do melhorar os processos da agri­
cultura e (40 outras industrias correlativas? Esta no­
ticia tão promettedora estava concebida nos seguin­
tes termos:

«Parecc-nos que vingaiA o pensamento de sc or- 
ganisar no alto Minho a associação pecuaria de que 
já  demos noticia.

(cAs bases orgânicas d’esta associação acabam do 
ser redigidas pelos srs. deputados Correia Caldeira, 
Rocha Peixoto e Moracs Óoares, e segundo nos in­
formara vao ser renicttidas ás municipalidades do 
districto dc Vianna a fim de que estas dôem sobre 
cilas 0 Bcu parecer.

«A referida associação torá por fim, 1.® melho­
rar as difícrentes .raças dc gados attendendo ás in­
dicações da zooteclmia; 2.® aperfeiçoar os diversos 
processos da fabricação dos lacticinips; 3.® promo­
ver a cultura dos prados e das j)lantas forraginosasj
4.® fazer annualraentc inn exposição de gados c de 
instrumentos agrícolas; e õ.® })romover a introduc- 
çuQ de iijstruiucntos q luíicbiuas agrariam, plantas 
c sementes, c estudar todos os melhoramentos de 
que carece a agricultura do districto, empregando 
liualmettte a associaçao tod(» os muios ao &eu al­
cance para o desenvolvimento das producções mais 
vantajosas jjos .agricultores.

«Os meios pecuniários que por em quanto se jul­
gam Êufficáontes para a associação, dizfsui ser: 1.® 
o producto das joias de entrada com que os socios 
deverão concorrer, assim como de uma pequena an- 
nuidado a que os mesmos socios devem ficar obri­
gados; 2.® do um subsido districtal não superior a 
HOUfjUUO réi-; pagba pelas rospcctivas municipalida­
des; 3.® de outro subsidio de l:000f5000 réis pago 
]^lo governo, ficando também a cargo d este a gra­
tificação quo deverá vencer nm veterinário para 
coadjuvar a associa(;ão.

«E sob estas condições quo tecm de ser coiifec- 
cionadfw os^estatutos e os regulamentos necessários 
da associaçuo, trabalho <2ste que parece será discu­
tido em uum commissão. composta de delegados das 
municipalidades associadas.»

 ̂Valença— A Panão, dando noticia da feira que 
11’esta praça sc eífectuou no dia 18, diz que ella 
esteve pouco concorrida. Attribuc-sc a falta dc gente 
aos/trabalhos das sementeiras, que trazem entreti­
dos 03 povos das aldeias. Os lavradores dizem que 
o anno vac bem começado, e a chuva quo caiu na 
terça e quarta-íeira foi muito proveitosa. Deus quei­
ra que 60 não enganem. • ^

Torre de D. Chama —  D esta localidade escrevem 
tiO Jornal do Porto a seguinte noticia que diz res­
peito á nossa Indu- t̂ria poricicola:

flITa por aqui, e gcrcalmcntc cm toda a provincia 
de Trás 05 Montes, uma tamanha falta do semente 
do bicho da seda que as nmlíibre-!, dadas á sua eriá 
andam como doi(las era procura delia por todas 
as partes sem nada^enêõíitrarem. Fsfa escacez que 
agora se nota, da semente do bicho da seda, é de­
vida a alguns francczes quo aqui vieram e com­

praram quanta havia, resultando d’isso que n?ío ha­
verá este anno colheita de seda, ou terá de ser in­
significante. »

NOTICIAS ESTRAN GEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 24 do corrente, 

o de Paris até 21.

Os jornaes hespanhoos publicam os seguintes 
DKSPACUOS TKLEOlíAriIICOS

Despachos dados pela Corrcspondtncia dc Es­
pana:

Marselha, 22 de abril— As correspondências de 
Roma, ora data de 17 do corrente, dizem quo se 
contrahira um empréstimo do 50 milhões de fran­
cos a 4 V2 por cento.

0  jornal official dá noticia da formação do uma 
commissão dos cardeaes do Villecourt, Wiseman e 
Rcysach, presidido ikTq ministro da fazenda, a fim 
de recebei* os donativos destinados paia defeza dos 
estados pontilicios.

0  general Lamoricière partiu para organirar os 
regimentos das províncias c a cavallaria.

É falso 0 boato do desterro dos princlpcs Ga- 
briclli c Kuipoli; porém affirmava-se que iam ser 
expulsos do Roma <ís correspondentes do Nord e 
do Journal dc& Déhats.

Dizem as correspondeneias de Nápoles que os 
revoltosos presos no convento foram fusilados, e en­
tre ellcs alguns frade?.

Vienua, 22 —  As prudentes e acertadas medidas 
de fazenda contribuem para que melhore 0 <5stado 
do thesouro. A situação do banco está consolidada, 
e dentro era pouco voltará ao seu estado normal.

A Gazefa do Danúbio censura a Suíssa pelo ca­
lor com que ella agora reclama que sejam respei­
tados 03 tratados de 181Õ, procedimento este que 
fórma um perfeito contrasto com os seus antece­
dentes, durante as occon*ciicias de Neufchatcl.

Londres, 22 —  0  Olserver desmente a noticia 
dada pela Presse, do que a França pedira a re­
união de um congresso, a fim de serem revistos os 
tratados de 1815. Segundo aquelie jornal, 0 con­
gresso oceupar-se-ha unicamente dos distrietos do 
norte da Suissa.

Paris, 22 —  A Gazeia c?cXaiíSfmm'a publica uma 
nota de mr. do Thouvenel, dirigida ao ministro 
francez em Berna, da qual resulta que a oj>posição 
feita pela Suissa á annexação da Saboya é moti­
vada pela recusa da França á proposta feita pela 
Suissa, do divicNrom entre si a Saboya.

As eleições da Saboya começaram hoje com 0 
mesmo cníhusiasmo que em Niza. Os sacerdotes fo­
ram votar em corporações com a bandeira fran- 
ccza,

Paris, 24— 0  resultado até agora conhecido na 
votação da Saboya offerece 30:000 votos a favor 
da annexação, e 59 contra. Em Chablais e Fauci- 
gny a votação foi affirnmtiva qimsi por unanimi­
dade.

Vie»na, 24— Morreu de uma apoplexia 0 minis­
tro B r u e k . ___________

lIESPÁN iU
0  jornal Mercantil de Valença dá, nos termos se­

guintes, noticin de alguns factos que precederam a 
prisão dc Montemolin c de seu irmão:

«O brigadeiro Ballesteros sabia já, no dia 19 do 
corrente, por noticias coníidenciaes que ifaquclle 
em quo sc dissolveram 0 dispersaram os conspira- 
dorep, tinham estado Montemolin e D. Fernando, 
nas immedinções de Uldocona onde se conservaram 
até ao cair da tarde. Sabia que d’essc ponto sô di­
rigiram para casa de Abdon Altabclla, que fica si­
tuada 110 centro do triângulo que formam Uldeco- 
na. Mas de Barhcrans c Cenia. Ali permaneceram 
até alta noito acompanhados por Elio, Mur, Sauz e 
outro indivíduo. Abdon Altabella foi n’aquclla mes­
ma noite a Uldccona, e regressou a casa quatro ho­
ras depois; saiudo dali cm acto continuo os prinei- 
j)cs rebeldes, Mur 0 0 desconhecido: Elio c Sanz 
dirigiram-sc para uma casa denominada do Carras­
cal, situada entre Cenia c Barberans.

«No dia seguinte Elio partiu de novo para casa 
de Abdon Altabella, onde, como se sabe, foi pre­
so, e suppõe-se com algum fundamento que voltou 
áquella casa a fim de ser conduzido na mesma noite 
da sua captura, ao ponto onde se achavam Monte­
molin e .̂ ou irmão, quo segundo 0 bonto que cor­
ria, estavam escondidos no convento de Uldccona.

«Foi então que constou ao brigadeiro Ballesteros 
qutí os ex-itifantes ftnham sido acompanhados até 
perto de Uldccona por um tal Domingos Vericart, 
chefe faccioso d’aquella povoação.

«Estes factos e a grande probabilidade de que 
os príncipes não podiam ter saído do territorio com- 
prchendido entre Uldccona, Cenia e !Mas dc Bar­
berans, davam toda a esperança de que o.s prínci­
pes seriara muito brevemente surprchendidos ein 
Uldeeoiia ou suas ininicdiações.

«Em consequência d’isto ordenou-se que fossem 
visitadas algumas casas onde sc desconfiava deve­
rem estar os fugitivos.»

Sobre 0 mesmo assumpto diz a Correspondência 
de Espana:

«Segundo cartas que temos á vista, a descoberta 
do asylo dos ex-Ípfantes foi cxclusivameiito devida 
ao coramis-sioiiado Bover; 0 qual apenas alcançou 
a certeza de que sc achavam cm Uldccona, recla­
mou 0 auxilio da auctoridado militar. Esta, pela sua 
parte, cm vista das noticias de Bover coadjuvou po­
derosamente a diligencia, e com as suas acertadas 
disposições evitou quo se frustrasse 0 golpe.»

-----No dia 24 do corrente recebcram-sc em Ma­
drid despachos telegrapliicos dos jáeiiipotenciarios 
de sua magestade cm Marrocos. Tinham já sido ap- 
provados diíferentes artigos, e eontimmva n discus­
são dos restantes. (EI Horisvnte.)

NOTICIAS SCiENTIFICAS
o n S E R V A T O R lO  M E T E O R O L O G fC O

DO

N V ESCOL.V POLYTECIIIXICA

DIA 26.
Maxima—temperatura.........................................  lá*,5 C.
Minima......................................................................  H j l  »

....................................................... 5,S
Chuva (udometro)................................................  15,5Mil.
Evaporação (vaporiíneho)........................................ .3,2 »

Altura barométrica correcia.
Altitude do barometio 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COíVIíyiERCIAES
BANCO DE INflLATERRA

BALANÇO DAT>0 KM 11 DE A B R IL

O pagâmêhfb dõ dividendo de abril, que princi­
piou terça feira passada, deu logar a modificações 
consideráveis no balancete do banco de Inglaterra,

ina.s essas mudançf^ enfraqueceram mais ainda a 
situação d’cste estabelecimento, e toraaram inevitá­
vel a elevação da taxa dc desconto a 5 por cento, 
(pie fôra resolvida na reunião hebdomadaria dos di- 
rectores. Esperavam-se, alem d’isso, essas medidas 
rcstrictivas; e quarta-feira passada o banco esteve 
sitiado de exigências do desconto. A  reserva dc no­
tas do banco experimentou, sobretudo, uma enorme 
diminuição. Actualmcntc não excede a 123 milhões 
de francos, em quanto que ha só dois mezes subia a 
mais de 250 milhões. A  diminuição do deposito me­
tálico é ao mesmo tempo dc C milhões, de sorte que 
as disponibibdades do banco desceram 54 inilliõc.s 
em uma unica semana. A difíieuldadc dos descon­
tos é tal no mercado livre, que as melhores firmas 
não se negoceiam, mesmo a peíjueno praso, abaixo 
do 5 f ‘'j por conto; ó para rccoiar quo os dírcctores 
do banco sejam forçados a adbptar, breve, novas 
medidas rcsti*ç<jtivas.

Fizemos coiibcccr as principaes causás que tõem 
feito dcsapparecer os capitacs do mercado inglez, 
tacs como os empregos multiplicados nos emprésti­
mos Índios, que têem tornado necessárias as remes­
sas de enormes capitaes ás grandes Índias, as de­
moras da oliegada de oiro da Australia e dos Es­
tados Unidos, e os numerosos empréstimos estran­
geiros que tõera sido negociados cm Londres. Mas 
0 que contribue muito 11’cste momento para aggra­
var a crise, é a má vontade das casas (le desconto, 
tíabc-se que, logo depois da crise de 1857, 0 banco 
decidiu que não aceitaria mais as contas de obje- 
etes dc dcscontadores, e que sc contentaria, no mo- 
mcTitó dos dividendos, do lhes fazer adiantamentos 
a quinze dias e seis semanas sobro dejiositos dc le­
tras a seis mezes. I ) ’alii resultou grande oppressão 
no meio dos dcscontadores, os quacs têem ícito con­
tinuas reclamações. Elles têem travado uma luta 
com 0 banco, e abstoem-sc dc depositar n’cllc as 
suas reservas em iiiimeraa*io. Assim as contas cor­
rentes diversas não so têem augmentado senão 15 
milhões de francos, e as sonimas retiradas do banco 
para pagar o dividendo sc elevara já a 95 milhões, 
e que os reembolsos dos adiantamentos feitos pelo 
banco têem produzido uma diminuição de 35 mi­
lhões c meio sobre a carteira.

Os estabelecimentos do desconto, cm consequên­
cia da modificação da taxa do desconto, augmenta- 
ram 0 juro de por cento á taxa dc juro que con­
cederam por Eommas que lho sao depositadas em 
conta corrento. Ellcs resolveram agora um juro de 
4 por cento para os depositos reenibolsaveis do pri­
meiro aviso, e 4 /̂g }X)r cento para aquclles que são 
reembolsáveis a sete dias, á vista. Os jvint-stock- 
lanks adoptarain a mesma medida, c dão 4 por 
cento aos seus depositantes, isto é, 1 por cento me­
nos que a taxa minima do desconto do banco.

Procedeu-se quinta-feira ultima á adjudicação do 
empréstimo de 2.650:000 libras esterlinas do go­
verno rle Victoria a G por cento. A taxa minima re­
servada era de 105, e as subscripções, a este juro, 
e acima não se elevaram senão a 1.572:000 libras 
esterlinas.

A commissão do empréstimo annunciou que rece­
beria, terça-feira próxima, ás duas horas, propos­
tas na taxa minima de 105 para 0 saldo dc 1.078:000 
libras esterlinas. Mas duvida-se quo se apresente nu­
mero suiRciente de subscriptores, ç n ’cste caso, a ne­
gociação do resto da (|uantia do omprestimo será 
adiada até 0 mez dc agosto. Se todo 0 ernprestimo 
for completado, a totalidade deverá sor paga em 30 
dc abril, 0 que não deixa que acrescentar ás inquie­
tações que faz nascer a situação do mercado.

As chegadas de motaos continuam a ser pouco 
numerosas. Não se elevaram na semana ultima se­
não a 107:000 libras esterlinas. O Oneida levou 
63:000 libras esterlinas era sobranos ]>ara o Brazil, 
e o Rlassilia 247:965 cm prata para Borabaym. Os 
pedidos do oiro para o continente são muito insigni­
ficantes, cm consequência da alta geral do cambio.

Eis-aqui as cifras do balanço do banco dç Ingla­
terra, dado em 17 do abril, comparado com 0 do 4:

£ £
Circulação activa.. . .  24.173:084 aug. 1.627:493

705:829 »

14.570:717 »
722:762 »

4.922:085 dim.

5.044:847 »

Bilhetes a sete dias.
C(mtas correntes di­

versas.....................
Reserva cm ca ixa .. .
Reserva de bilhetes..
Reserva era caixa, bi- 

Ihetc.s reunidos . . .
Carteira......................  23.534:388
Conta corrente do the­

souro ...................... 5.878:135
Circulação total......... 28.289:340
Em caixa.. ..........  14.637:102
Valores públicos por-

tciicontes ao banco 9.728:943

5:833

604:369 
51:580 

1.919:7-10

1.808:160 
» 1.430:376

» 3.818:297
B 298:075
B 246:495

» 492:206
■ (Nacional.)

Extracto dos artigos que ficam livres de direitos, e ou­
tros com reducção, segundo as ordens do governo hiã- 
tannico, em 3, 6 e 7 de março dcj 1860, offerecido por 
A. B. Mascarenhas, cônsul portuguez em Bristol, ao 
governo c ás associações commerciaes de que á sccio 
honorário.

L IV R E  D B DIREITOS

Laranja
láináo
Fructas c uvas
Maçãs
Figmns
Costoa
Ca-stanhas
Avelas

Oobolas
Feras
Atneudoas
Flores artificiae,’
Cortiça
8al
liatatas
Urzolla

TA
íseda cm bruto 
Deiite.-j dc clefaiito 
Arffol 
Ĉ obvc
Creinor tartaro 
Couros

t -
tN

1
M

BARÓMETRO
(p R E B S io )

TIIERMOMETRO
( t e m p k r a t d r a )

p sY c iiK O J iT rrn o
(n o H iD A n K )

ANEUOMETRO
(V E H T O )

n
■< M U U m etros G r s u *  C . T o r l » e R u m o s

9  m. 7 5 7 , 8 4 1 5 ,1 6 7 , 7 N.

3 t. 7 5 7 ,8 2 1 8 , 1 4 2 , 9 O N O . “

Rollias de cortiça...
Fas.-̂ as...................
Figos.......................
Aletria c maearrãA..
Trigo......................
Milho........................
Ovo#......................
Vinho?.....................

D IR E ITO S AO PRESENTE

3̂  l»or arj atel até 1862 
7‘ » quintal
7‘ .) »
41/,'* «

Vinho em garrafas.. 
Vinagre

1* » quavtern
1» . »
4'í » 120

» galirio, e depois dc 18G1 0 se­
guinte:

15 graduação de Sijke.a’ Ilyãromcfcr, 
1» por gallào

26 dito dito, 1* cJl'* por gallao 
40 dito dito, 2* por gallào 
2‘ por gallào

Aguardente............. 15’ » •
N. li. Alem d’estes artigo.s ha outro?, que pnr não serem 

íniportados das nossas nossí̂ ssões, iiào menciono.
Consulado geral de rortugal em Rristol, cia 18 dc março 

dc 1860. ^

M O V niE NTO MAÍUTÍHO
BARRA DE LI8BOA 

Dia 27 de abril de 1860
B M U A tlC A Ç Õ E S E N T R A D A S

Providencia, hiato portuguez, mestre J. A. Tra­
quina, tio Torto cm 3 dias, com taboado; 7 pcsso.as 
do tripulat;ão e 82 ])assagcÍros, quo são: Luiz AI- 
vc? Couto, ofíicial militar; Manuel José da Fonseca 
cabo tclegraphico; Antonio Manuel do Vallo, fer­
vente; 31 praças dc pret de cavallaria n.® 7; 10 
praçaa do ]a*ct dc cavallaria n.* 6; 15 praeas dc 
pret dc artillmria n.® 3, cnmmandados todos ])clo 
tenente dc cavallaria n.® 7, «anclies José Teixeira, 
com 8 jiessoas do família, 13 presos militares 0 1 
civil; portuguezes.

Feliz Pensamento, hiato portuguez, mestre J. C. 
Monteiro, do Torto cm 3 dias, com madeira, vi­
nho e maií generos; 7 pessoas de tripulação c 15 
pa«.^ageiro8, que são: JoSo Baptbta de Castro, pro­
fessor; Manuel José dc Araújo, lavrador; João Joa­
quim da Silva, artista; Joaquim da Cunha, sem em­
prego j JÕsépha Maria de Jesus, Anastaoia de Je­
sus, portugueze?; Manuel Vasque?, José d Oliveira, 
Hypolito Tires, Domingos do Coro, Lazaro Fernan­

des, Miguel Tassos, José Bento Rodrigues, Fran­
cisco Gomes, Camillo Vasques, serventes; hespa- 
nhoes.

Alhertus, patacho hanoveriano, capitão A. D. 
Kroiicka, de Hamburgo cm 19 dias, cora trigo a
J. R. Blanco; 7 pc'£oas de tripulação.

Johanuss, escuna dinamanjueza, capitão T. Bri-
ckvort, de Hamburgo em 14 d?hs, com trigo a J .
K. Blanco; 5 pessoas de tripulação.

Tv/e Cornelissen, patacho hollandcz, capitão B. 
A. Totjcr, de Hamburgo cm 13 dias, com trigo a 
J. li. Blanco; 8 pessoas de tripulação.

Mentor, brigue portuguez, capitão J. T. Xavier 
Júnior, do Rio de Janeiro era 73 dias, cm lastro, 
ao mesmo capitão; 12 pessoas dc tripulação c 2 
passageiros, que sao: Francisco Tcrcira Tolonio, 
artista; Antonio Joaquim Terucho, caixeiro; portu­
guezes.

Portador, brigue portuguez, capitão F. A. Mei- 
rcllcs, da Bahia em 64 dias, com ussuciiè* e tabaco, 
a M. A. de tíeixas; 12 pessoas do tripulação 0 1 
mala.

Conceição de Maria, brigue portuguez, capitão 
A. T. Rodrigues, de Loanda em 59 dias, com ur- 
zçlla, cera 0 couros, a Robin éc Genro; 13 pessoas 
dc tripulação, 1 mala p 4 passageiros, que sao: D. 
•Carolina Augusta do Sousa Loureiro, com 3 me­
nores; portuguezes.

Soberano, brigue portuguez, capitão A. A. dc 
Almeida, de Tcrnambuco cm 37 dias, com assucar 
e mel, a D. M. Teres; 14 pessoas dc tripulação.

Vereeníging,galeotahollandcza, capitãoM. Noord, 
de Vlaardingcn cm 14 dias, com trigo, genebra c 
ferro, a O. TIerold & Corap.*; 7 pessoas de tripu­
lação.

Alhert eí Célina, e?cuna fianceza, capitão A. 
Tillé, de Veneza cm 08 dias, c do Lagos cm G, com 
residuos de assucar ao seu cônsul; 7 pessoas de tri­
pulação. Destiiia-so para Nautes, c vem arribada 
com falta do mantimento?.

em baroacOes saíd as

Hester Adriana, galera bollf^ndeza, capitão G.
S. vanJlecs, paraSingapour, comearvão; 29 pes­
soas de tripulação.

Oliveira, Inato portuguez, mestre J. dc Braga, 
j'ava Setúbal, com trigo c madeira; 6 pessoas de 
tripulação.

Baniihe, paquete francez a vapor, capitão A. l)u- 
chcsiie, para Antuérpia, com vários gcncros; 29 
pessoas de tripulação.

Tagus, paquete inglez a vapor, capitão W . B. 
llall, para a barra do Torto, Vigo c Southampton, 
com fazendas 0 fructa; 57 pessoas de tripulação c 
31 passageiros.

Moult, chalupa inglcza, capitão T. H. Staden, 
para Sines, cin lastro; 4 pessoas dc tripulação, e 
luna passageira, que é: Miss 8taden, inglcza.

Scandinasien, brigue norueguez, capitão U. C. 
Sande, para Setúbal, com sal; 8 pessoas dc tripu­
lação.

Concord, brigue inglez, capitão J. Murray, pará 
Mariniaclii, com sal; 10 pessoas de tripulação.

John, brigue russo, capitão C. G. Landroos, para 
Setúbal, com sal; 14 pessoas de tripulação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Delem, em 27 de abril de 1800.==iJ. J. Cecília Kol, 
capitão tenente, commandantc.

(P A im C IP A Ç Õ E S  RE C E BID A S PELO C O K llE Io )

Barra de S. Martinho, do dia 18
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
I\Iuito mar, c agitado na barra c bahia.— Vento 

NNO. NO. fresco.
Do dia 19

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Bom tempo.—Vento NNO.

Do dia 20
Nuo houve novidade n’esto porto durante este dia.
Conservam-so fundeados os hiates portuguezes 

É  Protegido, Dez de Outubro, e a bateira Olho 
Vivo,

Do dia 21
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 22
Não entrou embarcação alguma.
Saiu a bateira Olho Vivo, mestre João Marcelia, 

para Í ’eiiichc, com sal, 0 pessoas do tripulação.
Bura tempo.— Vento NNU. c N. regular, 

i Do dia 23
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 24
Entrou a rasca Santa Martha, mestre Chrispim 

Franco, de Lisboa em 2 dias, com ferro; 9 pessoas 
dc tripulação.

Capitania do porto de S. Martinbo, cm 24 dc 
abril dc 1860.=il/a?mcZ Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

Barra de Peniche, do dia 19
Saíii 0 eahique jiortuguez Que Deus Quizer, mes 

tre José Manuel da Silva, para a Figueira, com 
sardinha; 5 pessoas de tripulação.

Do dia 20
]^?ntradas‘— Cahiques portuguezes Ave Maria, 

mestre José IVIaria Franco, da Figueira em 2 dias, 
9 pessoas do tripulação; S. Joao Baptista, mestre 
Lucio dc Carvalho, da Figueira cm 2 dias; 9 pes­
soas do tripulação. Ambos com sal.

Saídas— Rasca Primavera, mestre Jcronymo da 
Silva Líarcello, 7 pessoas dc trij)ulação; cabiqiics 
portuguezes Senhora doUarmo, mestre Manuel Vic- 
gas, 9 pessoas de tripulação; Pérola do \ouga, mes­
tre Miguel Vicente, 7 pessoas de trijudação; Ausmte 
Corpo de Deus, mestre Francisco Viegas, 11 jics- 
soas do tripulação; Bom Fim e Almas, mestre Fran­
cisco José dos Anjos, 8 pessoas dc tripulação; An­
dorinha, mestre José da Silva Jlolcta, 9 pessoas 
dc tripulação; hiato portuguez Nova União, mestre 
Llanucl Fernandos Tinto, 6 pessoas de tripulação. 
Estes sete navios foram para a Figueira cora sar­
dinha.

Saíram todas as embarcações que se achavam ar­
ribadas n’estc ancoradouro.

Do dia 21
Entrou 0 eahique portuguez Senhora do Bosario 

e Almas, mestre Antonio da Luz, de Lisboa em 1 
dia, com fazendas; 8 pessoas de tripulação.

Saiu o eahique portuguez Senhora do Eosario, 
mestre Francisco Machado, para a Figueira, com 
sal; 8 pessoas de tripulação.

Acluim-so dois hiatos no fundeadouro, de que sc 
ignora a jiroccdencia e mais circumstancias porque 
não communicaram com a terra.

Do dia 22
Entradas— Iliate portuguez Nep>tuno, mestre Joa- 

(juim Domingues, dc Lisboa, com pedra para cal; 
(lestina-se para Vianna, e vem arribado; bateira 
Olho Vivo, mestre João Marcelia, de Aveiro, com 
sal; arribou a S. Martinho; destinava-se paj*a o 
Torto; ra«ca Victoria, mestre Leonardo da Silva, 
dc Aveiro com sal, arribou a Oascaes c des'tina-se 
para o Porto.

Do dia 24
blntrou 0 cahimie portuguez Senhora das Neces­

sidades, mestre José dos Santos, de Lisboa e Cas- 
caes em 3 dias, com sal; G pessoas de tripulação.

Saiu a bateira Olho Vivo, mestre João Marcelia, 
para Aveiro, em lastro; G pessoas de tripulação.

Capitania do porto de Feníche, em 25 de abril 
de 18G 0.=O  patrão-mór servindo de capitão do por­
to, José Joaguim Antão.

A A 6
FUNDOS ESTRANGEIROS

(Boletim telegraphico)
Bolsa de Madrid, em 27 dt abril— 3 por cento 

consolidado a 40,90 e 46,85.
Bolsa de Paris, em 27 de abril— 3 por cento fran­

cez a Vu,40— 4 Í/5 dito a 96,10.
Bolsa de Londres, em 27 de abril— Consolidados 

dc 94 Vg a 95.

■ M [ S O S
CEKTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 

DAS CLASSES LABORIOSAS
A mesa d’csla associação cuberta de profunda 

magoa pela sentida morte do nobre marechal do 
exercito, duquo da Terceira, presidente do con­
selho de ministros, não tendo tempo para so dirigir 
particularmentô ús associações dc Lisboa, quo em 
todos 08 actos jmblicos pin que 0 centro tem sido 
presente sc hão dignado reunir cm volta da mesma 
associação, convi(ía-as por este meio a prestarem 
as ultimas honras funcrarias áquclle valente gene­
ral da liberdade.

A mesa do centro promotor tom a honra de pre­
venir as associações que ?e dignarem corresponder 
ao pcu convite, que a sua deputação ?e achará re­
unida nas salas da mesma associação,' na rua do 
Ferrcgial de Cima n.® 12, tres horas antes da que 
for anmmcíada para 0 enterro.

Secretaria do centro promotor, aos 27 de abril 
de 1860. =  O vice-presidente, Francisco Vieira da 
Silva.

DIRECÇAO DAS OBRAS PDBLICAS^D0?F0RT0

Desde 0 dia 21 a 30 de abril corrente está em 
praça a arrematação da construcção dc duas bar­
ças para extraeção do pedra nas obras da barra do 
Douro. As condições constam dos cditaes que sc fi­
zeram públicos, e bem assim estão patentes na se­
cretaria da dirccção.

Desde 0 dia 23 a 30 de abril corrente está em 
praça a arrematação do fornecimento dc iiiateriacs 
c mão dc obra rcspectivos aos trabalhos a fazer ua 
casa do governo civil (Vesta cidade. As condições 
constam dos cditaes que se fizeram públicos, e bem 
assim estão patentes ua secretaria da dirccção.

ALFANDEGA g ran de  d e  LISBOA

Continua na quarta-feira 2 dc maio proximo fu­
turo, pelas onze horas da manhã, 0 leilão de fazen­
das do linho c algodão, vidros", lenços de cambraia, 
cebo, gomma copal, tapioca, couros, córtes de ves­
tidos, quatro ricas mantilhas hespanholas de renda 
dc seda, enfeites de cabeça dc senhora, esperma- 
cete, gelatinas, luvas depellica, louça, bandejas, pa­
pel, farinha de pau, livros, potassa, etc.

Alfandega grande de Lisboa, 26 (le abril de 1860.

MONTE PIO GERAL

A direçção d’psto monte pio annuucia que no do­
mingo 29 do corrente, pelas dez horas da manhã, 
continua 0 leilão de penhores dc oiro, prata, pedras 
jircciosas, inscripções, e dc um aparelho completo 
do loiça dc eujícrior qualidade.

Escriptorio do monte pio geral, 23 de abril dc 
>860. =  O secretario, Augusto Cesar da Fonseca.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO 
EINDUSTRIA

Rua <lo3 Douradores n.* 72, 1.* amlar

E convocada a assembléa geral a reunir-sc do­
mingo 29 do corrente, pelas tres hora? e meia da 
tarde, para so tratar dos trabalhos pendentes da ul­
tima sessio.

Mesa da as?cmbléa geral, 24 de abiil dc 1860. 
=  0  secretario, C. J. Pereira.

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
£  CABELLEIREIROS

O sr. presidente da assembléa geral convoca esta 
para se reunir no dia 30 do corrente mez, pelas oito 
horas da noito, sendo a ordem dos trabalhos conti­
nuação da discussão do propostas já  apresentadas.

Lisboa 0 casa da associação, cm 23 de abril dc 
1860. =  O 1.® secretario, N. X. da Silva.

REUNIÃO AGRÍCOLA

A mesa )'roviaoria da assembléa dos agricultores 
e proprietario.5 agrícolas faz publico que no domin­
go 29 do abril haverá reunião, ao meio dia, na rua 
do Arsenal n.° 16, devendo ser assignada a repre­
sentação, dirigida á camara dos dignos pares do 
reino, sobre 0 projecto do lei relativo á importação 
de aguardente, c discutir-se 0 parecer que se acha 
impresso, áccrca da admissão (te cercaes estrangei­
ros; e espera a mesa que, attenta a importância que 
tecm para 0 paiz os assumptos de que a assembléa 
ha do occupar-sc, não deixarão de comparecer to­
das as ])CS6oas das referidas class<5s, intci*cssada8 na 
prosperidade da nossa industria agrícola.

Lisboa, 26 de abril de 1860.—  0  secretario da 
mesa provisória, Antonio Nunes dos Ecis.

PUBLICAÇÕES LiT T E R Ã R iÃ S
AltCHÍVO MLlMCirAL DK LISCOA

Tublica-sc todos os sabbados. Já saíram os onzo 
primeiros numeros.

Vendc-sc c assigna-sc na loja do sr. Lavado, rua 
Augusta n.®* 31 e 33: por anno 2^000 réis, por se­
mestre 1^000 réi?, trimeptre 500 réis, avulso 50 réis.

A correspojidcncia será dirigida, franca de por­
te, á redacção do Archivo da Camara Municipal 
de Lisboa.

Ã ^ fiu m o s
1 TENDO DEUS SIDO SERVIDO levar 

da vida presente o marechal duque da Ter­
ceira, a duqueza sua esposa roga aos antigos 
companheiros dc armas, parentes c amigos de 
seu presado marido hajam dc 0 acompanhar 
hoje, sabbado, ás tres horas da tarde, de sua 
casa cm S. João da Traça á real igreja de S. 
Vicente do F()ra, sua ultima morada, sentindo 
não caber no tempo dirigir a cada pessoa uin 
convite especial.

2 FELA 3.* VARA, escrivão Monteiro, c a requerimento 
dc Manuel Ignacio Tabonc, correm editoa de trinta dias, para 
por elles scr citado 0 ausente cm parte incerta Caetano Ton- 
tana, para na segunda audiência, po.jterior ao praso, ver con­
tra si accionar uma acçào de libello, em que lhe ha de pedir 
2:200^000 réis, coni a comminaçâo de, nno comparecendo, se 
lhe nomear curador ad IV.em, e com cllc correr a causa ató 
final sentença.

3 PELA 3.‘  VARA, cartorio do escrivão Mooteiro, c au­
tos de invenlnrio a que procede Marcolino Ribeiro Pinto, dos 
ben.-í do kcu ca>n1, c que ficaram por obito de piia mulher Ma­
ria Miquelina Santos, o?tào correndo edito."? de trinta dias, 
chamando quaesquer credores ao mesmo casal, para no dito 
pra.?o e cartorio apresentarem .seus titulo?, e deduzirem seus 
direitos, pena de nào serem attendidos na partilha.

4 NOJUIZO DE DIREITO DA4.*VARA,e.'crivaoFrei- 
taa, correm éditos dc dez dias, a bom da fazenda nacional,para 
86 julgar livre c desembaraçada a quantia de 1:020^1150 réis,
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existente na raio do Francisco José Rebello do Andrade, por 
elle recebida do deposito publico, producto da venda dos bciis 
pertencentes ao casal de Ãntonio Rebello de Andrade.=-0 
solicitador da fazenda nacional na 4.* vara, Ftrrtira.

5 PELO j u íz o  d e  DIREITO da comarca d’Elvas, es­
crivão Couceiro, correm éditos de trinta dias, desde o dia 16 
do corrente raez, a requerimento do Ezcquicl Antonio Ribas, 
para que se julguem livros o desembaraçadas as casas n.** 
57-A e 57-B, sem fôro ou pensão, na rua dc Alcaniim, da ci­
dade d’Elvas, vendidas j)or execuç&o que a fazenda nacional 
moveu ao devedor Joào tíaptista Figueira o Silva, que foi re­
cebedor no concelho da dita cidade, por alcance do gercncia 
uo seu emprego, cujo processo corre no juizo dc direito dc Por­
talegre, escrivão Butilheira, pena de revelia para as pessoas 
que n’aquelle praso não comparecerem a deduzir, uo rcspe- 
ctivo juizo e cartorio, o seu direito.

6 A  MESA DA IRMANDADE do Santíssimo Sacra­
mento e Nossa Sanbora da Caridade da freguezia de S. Ni- 
colau participa a todos os seus dignos irmãos que no proxi- 
mo domingo, 29 do corrente, (se o tempo o permittir) ha de 
sair procissioualmeute, pelas nove horas precisas da manhã, 
o Sacramento da Eucharistia aos enfermos entrevados da fre­
guezia, e por isso lhes roga hajam de comparecer na sachris- 
tia da referida irmandade, á bora indicada. Mesa, 24 dc abril 
de 1860.=0 1." escrivão, A. J. dos S. Borges.

7 VENDO NO DIAlilO D E LISBOA n793, de terça- 
feira 24 do çorrente mez, annuncio n.* 11, que em execução

que move Eduardo Prixe a D.Gcrtrudes Carlota da Cruz Bra­
ga e a seus iillios pelo juizo de direito da 4.̂  vara, escrivão 
Jacome, se ha do arrematar na tarde de 7 dc maio, pelas tres 
horas, na praça dos leiloes d’csta cidade, a quinta da Gallc- 
ga, sita na freguezia de Aldeia dc Paio Pires, concelho do 
Seixal, com o fôro dc 10^000 réis aimuacs, dccíara-se que a 
dita quinta paga 10^400 réis, metal, livres dc decima para 
0 directo senhorio, e iiào lOíiOOO réis.— O recebedor dos di­
tos foros, 0 solicitador, Sebastião Ignacio Esteves.

COMPAMIíA REAL
DOS CAMINHOS 1)E FERRO PORTUGIEZES

8 PREVINEM-SE OS Sas. ACCIONISTAS que a reu­
nião da primeira asscmbléa geral terá logar em Paris no dia 
11 de maio proximo.

Conforme o disposto no artigo 32.* dos estatutos, a assem- 
bléa será composta dos cincoenta accionistas que reunirem o 
maior numero de acçôes, comtanto que nenhum possua me­
nos dc cincoenta. Os accionistas portadores de um suHiciente 
numero de acçDes que desejarem assistir ou fazer-se repre­
sentar n’csta assemhiéa deverão antes da reunião depositar 
em Lisboa, na caixa da companhia; cm Madrid, na caixa de 
D- José dc balamanca; em París, na caixa da sociedade ge­
ral do credito industrial e commcrcial, rua Faitbout, n.* 67; 
cm Londres, cm casa dos srs. Ch. Devaux & C.*; as acçòcs que 
lhes dão 0 direito de assistir á dita asscmbléa, ou os recibos 
provisorioa que representam as acções.

Esto deposito será feito era troca de um recibo que fará 
constar o dia e hora cm que se cSectuou.

Se houver accionistas portadores de igual numero de acções 
preferirá o primeiro que tiver cffectuado o deposito doa seus 
titulos.

Será submettida á approvaçào da asscmbléa geral a desi­
gnação dos membros do conselho do administração, cm con­
formidade com 03 artigos 19.® c 2U.® dos estatutos.

9 JOSÉ ANTONIO DOS REIS e sua mulher têem con­
tratado a venda do sua quinta denominada do Armando, pro- 
ziino á Portella, na estrada de Sacavem. Quem se julgar com 
direito d mesma propriedade o deve reclamar no praso dc trin­
ta dias, no escriptorio do tabellião o sr. Saldanha, para, de­
pois do mesmo praso, se julgar livre e desembaraçada.

10 TRESPASSA-SE A  LOJA N.® 18, na rua nova do 
Carmo, com armação própria para estabelecimento de modas 
ou outro qualquer: falle na loja cia Viuva Margotlieau & Fi­
lhos, n.® 36.

LE ILH O  DE CASA NOBRE
NA riíAÇA DO COMMEKOIO 

Por intervenção do corretor Pereira Merello
11 NO DIA 1 DO PROXBIO MEZ DE MAIO, pelas 

duas horas da tarde, se ha dc vender ein leilão a casa nobre, 
sita na rua direita dos Anjos, n.** 222 a 226, construídaao

gosto inglez, e com excellentes eomraodos. É livre de fôro. Foi 
avaliado o seu rendimento cm 330ji000 réis.

ESPECTACULOS
TIIEATRO DE D. MARIA II

Hoje 28 de abril, com auctorisação superior, a 
bcncíicio da sr.* D. Marianna Barbara Seabra: O 
Marquez de la Seiglihre— O Anwr pedindo abrigo.

Domingo 29: a 1.* representação do drama em 
3 actos— Amor e Arte, extrahido do romance dc 
Emilio Souvcstrc=Gonzalea Coques.= 0  Morgado 
de Fafe em Lisboa.

REAL TIIEATRO DE S. CARLOS
Hoje 28 dc abril, 79.* recita de assignatura. Ul­

tima representação dc m.™® Tedesco: opera— OPro- 
pheta.

Segunda-feira 30 terá logar uma representação, 
com a opera— Um Baile de Mascaras.

Os srs. assignantes que quizerem ficar com os ca­
marotes terão a bondade de o declarar ao camaro- 
teiro até sabbado 28.

TIIEATRO DE VARIEDADES
Hoje 28 de abril: Os Martyres da Qermania, dra­

ma sacro em 3 actos e 7 quadros— O Gtnro e o So~ 
gro, comedia em 3 actos.

Domingo 29: A  Coroa de Carlos Magno. 
Principia ás 8 horas.

TIIEATRO DO GYMNASIO DRAMÁTICO
Hoje 28 de abril, em beneficio de M. J. Gomes: 

a 1.* representação da comedia em 2 actos— O ho­
mem dos 160 milhões— Mais um ladrão, poesia do 
sr. F. Palha, recitada pelo sr. Santos— A  menina 
Margarida, 2 actos— A  Sr.*' Thomazia, 1 acto.

CIRCO DE TURNOUR
S A L IT R E

Domingo 29 de abril, 3.* funeção extraordinária, 
cujos detalhes bc publicarão nos cartazes. ^

No proximo domingo, 6 de maio, começam os 
exercidos acrobáticos gymnasticos dos artistas in- 
glezes, ultimamente escripturados.

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE DOM LUIZ, NA ESCOLA POLYTECHNICA
Laliludc -h  38" ^ 3 ' \ò"A .  Longitude H - 9" 8 ' 19",3 . Grecnwich. Altitude 97 ,9  m etros. Distancia ao T é jo  1.226

RESULTADOS DAS ORSEIIVAÇÒES DAS CHUVAS NOS ÚLTIMOS ANNOS

Do numero de vezes que o thermometro marcou as differentes temperaturas
i85t:-i8sa

Alturas médias do barometro correspondentes às diversas quantidades de chuva
18((a-10tf8

MEZES 4-G" 6-8® 8-10® 10-12® 12-14® li-16® 10-18" 18-20® 20-22® 22-2Í® 2Í-2G® 26-28® 28-30® 30-32"

Janeiro......................... 3,75 8,50 8,50 4,50 5,50 ' 0,25 — — - — — -
Fevereiro..................... 1,00 0,75 5,00 12,75 5,50 0,75 - - - - - - - -
M arço.......................... - 0,50 4,75 8,00 11,25 6,00 0,50 - - - - - -
A bril............................ - - 0,25 2,50 14,00 7,75 3,00 2,50 - - - - - -
M aio............................ - - 0,25 1,75- 7,00 13,25 4,25 2,50 0,50 0,25 0,75 0,50 - -
Junho..................... . - - - 0,50 0,25 3,75 6,25 7,50 5,75 3,25 1,00 1,50 ' 1,00 -
Julho...................... - - - - - - 1,25 8,50 8,50 6,25 2,75 2,50 1,00 0,25
Agosto........................... - - - - - - - 5,00 11,75 7,50 3,25 2,00 1,00 0,50
Setembro........................ - - - - 0,25 0,25 2,75 10,25 11,00 4,25 1,25 - - -
Outubro........................ - - - 1,50 1,00 7,25 11,75 7,25 2,00 0,25 - - - -
Novembro...................... - - 1,75 5,75 10,25 7,75 4,50 - - - - - - -
Dezembro...................... 1,75 6,50 9,50 8,00 2,25 2,75 0,25 - - - - - - -

Total.............. 6,50 16,25 ■30,00 45,25 57,25 49,75 34,50 43,50 39,50 21,75 9,00 6,50 3,00 0,75
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TOTAl.
DA

CaVTA
KU

CADA
M SZ

«{VANTtDADB 
DE CRUTA 

COM
0 BAROMETRO

RRLAÇXO 
RBPREJRBTARDO 
A CaUTA TOTAL 

POR 100

BAROMETRO
a c l io A

da
média

abaixo
da

média
alto baixo

Janeiro . . . 5,58 3,23 7,08 4,13 10,52 27,57 8,05 3,58 6,12 7,25 2,08 13,83 8,07 1,70 0,35 109,14 23,95 85,19 2,68 9,53
Fevereiro.. 5,93 - - 6,75 2,22 - 12,07 19,90 23,12 26,15 25,65 10,17 7,55 8,23 1,52 0,25 - 149,51 17,55 131,96 1,96 14,76
Março . . . . - - 7,62 - 9,22 2,35 1,12 7,57 20,25 1,52 20,27 24,45 6,02 3,90 0,52 1,32 - 106,13 5,24 100,89 0,59 11,28
A bril........ - - - - - - - 1,70 4,12 14,87 6,62 6,37 14,62 1,80 3,52 0,37 - 53,99 5,69 48,30 0,64 5,40
M aio........ - - - - 3,58 - 0,25 1,00 11,77 8,02 9,52 7,30 5,32 3,62 - 0,12 - 50,50 3,74 46,76 0,41 5,23
Junho . . . . - - - - - - - - 1,20 3,90 2,50 - 1,05 0,97 - 0,05 - 9,67 0,05 9,62 0,01 1,07
Julho........ - - - - - - - - - - - 3,30 0,07 - 0,05 - - 3,42 0,05 3,37 0,01 0,37
Agosto. . . . - - - - - - - 6,47 - 0,17 1,82 1,80 1,30 _ - - - 11,56 0,00 11,56 0,00 1,29
Setembro.. 0,52 19,22 9,42 14,15 1,45 0,80 - - 45,56 2,25 43,31 0,25 4,84
Outubro... - - - - - 1,87 7,62 - 15,57 6,37 40,15 19,80 17,20 2,00 0,15 - 1,32 112,05 2,15 109,90 0,24 12,29
Novembro.. - - 13,97 13,95 1,95 8,15 21,62 25,07 22,35 23,22 17,20 15,30 15,52 1 “ 0,62 - - 178,92 16,14 162,78 1,81 18,20
Dezembro.. - - - - - - 15,60 2,47 - 6,67 6,88 2,72 9,20 8,42 4,65 3,67 3,62 63,90 7,29 56,61 0,81 6,33

T ota l.. . 11,51 - 24,82 27,78 21,10 12,37 68,80 91,75 106,43 94,99 155,95 107,88 94,08 44,22 19,90 7,48 5,29 894,35 84,10 810,25 9,41 90,59

A  linha grossa indica as temperaturas médias mensaes. A  linha grossa indica as alturas médias mensaes.

Do numero de millimetros de chuva correspondente ás diversas temperaturas
18Sa-18»8

Do numero de millimetros de chuva correspondente ás
188S-1888

diversas alturas barométricas

MEZES

Janeiro.......... .
Fevereiro........
M arço.............
A bril................
M aio .............. .
Junho.............
Julho.............. .
Agosto............
Setembro.. . . . ,
Outubro........
Novembro. . . .  
Dezembro. . . .

Total

A  linha grossa indica aa temperaturas médias mensaes.
Como 60 vê choveu mais estando o thermometro abaixo da média mous.al do que acima, excepto nos mezes de outubro e dezembro; o mesmo se 

observa quanto ao numero de vezes que choveu, examinando o mappa corrospondeute.

Do numero de chuvas correspondente ás diversas temperaturas
18S:S-18ii8

4-C® 6-8® 8-10® 10-12® 12-14®

•

14-16® 16-18*•
18-20® 2U-â2® 22-2 í® 2Í-2G® TOTAL
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ncima
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1,75 11,18 25,07 26,30 41,30 3,07 - - - - - 108,67 38,00 70,67 4,27 7,95 Jaueiro . . . 0,50 - 0,25 0,25 0,50 - 0,50 1,50 1,50 0,50 1,25 1,00 1,50 2,00 1,75 1,00 0,25 14,25 5,00 9,25 35,09 64,91
1,30 4,73 35,25 66,80 35,77 5,85 - - - - - 149,70 108,08 41,62 12,16 4,68 Fevereiro.. 0,25 - - 0,25 •0,25 - 1,00 1,50 1,75 3,50 3,25 2,25 2,25 1,50 0,75 0,50 - 19,00 5,00 14,00 26,31 73,69

- - 17,62 29,00 32,90 20,65 - - - - - 106,17 79,52 26,65 8,94 3,00 Março . . . . - - 0,25 - 0,75 0,50 0,25 1,00 2,50 1,00 2,25 1,75 1,75 1,00 0,75 1,00 - 14,75 2,75 12,00 18,64 81,36
- - 0,05 4,95 27,77 21,35 — ~ — - 54,12 54,12 0,00 6,09 0,00 A bril........ - - - - _ - - 0,25 0,25 1,25 2,00 2,25 3,70 1,25 1,00 0,75 - 12,70 3,00 9,70 23,62 76,38
- - 0,17 7,17 16,40 22,67 1,17 0,75 - - - 48,33 46,41 1,92 5,22 0,22 M aio ........ - _ _ - 0,25 - 0,25 0,50 1,25 1,75 1,00 2,75 1,75 1,75 - 0,50 - 11,75 2,25 9,50 19,15 80,85
- - - 0,20 - 4,95 3,55 0,05 C-,72 - - 9,47 8,75 0,72 0,98 0,08 Junho . . . . - _ - - - - - - 0,25 0,25 0,25 - 0,50 0,75 0,25 - - 2̂ 25 0,26 2,00 11,12 88,88
- - - - - - - 3,35 0,01 - 0,02 3,38 3,36 0,02 0,38 0,00 Julho........ - - - - - - - - - - - 0,25 0,50 - 0,25 - - 1,00 0,25 0,75 25,00 75,00
- - - - - - _ 8,08 3,50 - - 11,58 11,58 0,00 1,30 0,00 Agosto.. . . - - - - - - - - 0,25 - 0,25 0,50 0,50 l,èô - - - 2,75 1,25 1,50 45,45 54,55
- - - - - 1,07 14,97 24,.50 4,70 0,32 - 45,56 40,54 5,02 4,56 0,57 Setembro.. - - - - - - - - -. 0,25 2,00 2,75 2,50 1,25 0,25 - - 9,00 1,50 7,50 16,67 83,33
- - - 8,62 0,20 30,72 62,37 10,15 - - - 112,06 39,54 72,52 4,45 8,16 Outubro .. - - - - - 0,25 0,25 - 1,25 0,75 2,25 2,25 3,70 1,50 0,25 - 0,25 12,70 2,00 10,70 15,75 84,25
- - 7,17 8,53 41,95 68,90 50,05 - - - - 176,60 57,65 118,95 6,48 13,39 Novembro.. - - 0,25 0,50 0,25 0,75 1,00 1,00 2,25 2,25 1,75 3,00 1,25 - 0,50 - - 14,75 1,75 13,00 11,86 88,14

1,15 4,60 5,55 26,27 9,42 16,22 0,18 - - - - 63,39 11,30 52,09 1,27 5,85 Dezembro.. — — - - - — 0,50 0,50 — 1,00 0,25 0,75 1,76 1,50 1,76 1,00 0,75 9,77 1,75 8,02 17,92 82,08

4,20 20,51 90,88 177,84 205,71 201,45 132,29 46,88 8,93 0,32 0,02 889,03 498,85 390,18 56,;o 43,90 Total . . . 0,75 - 0,75 1,00 2,00 1,50 3,75 6,25 11,25 12,50 16,.50 19,50 21,16 13,75 7,51 4,75 1,25 124,67 26,75 97,92 266,58 933,42

„ . , j .   _ (com 0 barometro acima da média......................................................................................... 21,46
I n • abano » .......................................................................................... 78,55

A linha grossa indica as alturas médias mensaes. 100,00

Numero de dias consecutivos de chuva
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Janeiro .......................................... 0,50 2,00 3,50 4,.50 3,50 0,25 - - - - - 6,00 8,75 4,81 7,02
Fevereiro .................................... 0,25 1,00 4,25 • 8,75 4,00 0,75 - - - - - 14,25 4,75 11,43 3,81
M arço ............................................. - - 2,.50 3,50 5,75 2,75 - - - - - 11,75 2,75 9,41 2,21
A bril ................................................ - - 0,25 1,00 8,00 3,25 _ - - - 12,50 0,00 10,02 0,00
M aio ................................................ - - 0,25 1,75 3,25 5,50 0,75 0,25 - - - 10,75 1,00 8,61 0,80
Junho ............................ - - - 0,25 - 0,75 0,75 0,25 0,25 - - 2,00 0,25 i,60 0,20
Julho.............................. - - - - - - _ 0,50 - - 0,25 0,50 0,25 0,40 0,20
Agosto............................ - - - - - - - 0,75 2,25 - - 3,00 0,00 2,41 0,00
Setembro........................ - - - - - 0,25 2,00 4,25 2,25 0,25 - 6,50 2,50 5,21 2,00
Outubro........................ - - - 1,25 0,25 4,25 4,50 2,50 - - - 5,75 7,00 4,61 5,61
Novembro....................... - - 0,50 1,25 5,.50 4,00 3,25 - - - - 7,25 7,25 5,81 5,81
Dezembro...................... 0,50 1,00 1,00 3,25 2,00 2,00 0,25 - - — - 2,50 7,50 2,00 6,02

Total.............. 1,25 4,00 12,25 25,50 32,25 23,75 11,50 8,50 4,75 0,25 0,25 82,75 42,00 66,-32 33,68
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Numero de dias em que choveu..................................................... 136 125 189 98

A  linha grossa indica as temperaturas médias mensaes.
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Janeiro.......................... 0,50 - 0,25 0,25 0,50 — 0,50 1,25 1,75 1,50 2,00 2,25 2,00 3,25 4,00 2,75 3,50 4,00 - -
Fevereiro...................... 0,25 - - 0,25 0,25 - 1,00 1,75 1,50 3,75 3,75 2,75 3,00 3,00 2,50 2,75 1,00 0,75 - -
M arço........................... - - 0,25 0,50 0,50 0,75 0,25 1,25 3,00 1,00 2,25 3,50 3,50 4,25 5,25 4,00 0,50 0,50 - -
A bril.............................. — — - - - — - 0,25 0,25 1,50 2,75 5,75 7,00 6,50 3,25 1,50 0,75 - - -
M a io ........................... . - - - - 0,25 - 0,25 0,50 1,25 2,00 1,75 5,00 6,50 5,75 5,00 2,25 0,25 - - -
Junho.......................... — - - - — — - - 0,25 0,25 1,50 3,25 7,00 8,50 7,25 1,75 0,25 - - -
Julho.............................. - - - - - - - - - - 0,50 2,00 9,75 13,25 5,00 0,50 - - - -
Agosto..................j ------ - - - - - ' - - 0,25 - 0,.50 1,25 5,50 14,50 7,00 1,50 - - - - -
Setembro........................ — — - — - - - — - 0,25 2,25 3,50 9,25 10,75 2,75 1,00 0,25 - - -
Outubro........................ — - - -  - - 0,25 0,25 - 1,25 1,00 3,25 4,25 7,2.5 6,75 3,75 2,25 0,50 0,25 - -
Novembro...................... - - 0,25 0,50 0,25 0,50 1,00 1,00 3,00 2,.50 3,00 5,50 2,75 3,25 1,00 2;oo - - - -
Dezembro - - - - - - 0,50 0,75 0,50 1,75 0,.50 0,75 2,50 4,25 3,25 4,50 4,25 3,25 .3,25 1,00

Total.......... 0,75 - 0,75 1,50 1,75 1,50 3,75 7,00 12,75 16,00 24,75 44,00 75,00 76,50 46,75
■ '«
24,25 13,25 8,75 3,25 1,00

A  linha grossa indica as temperaturas médias mensaes.

1959

109

se
Mostra este mappa que em Lisboa é raro encontrar agua no udometro em mais de 4 dias consecutivos. De ordinário a 1 dia em que choveu aegue- 

outro sem chuva; a excepçâo mais notável foi em 1858, durante 23 dias o udometro recebeu agua de chuva.

Numero de dias consecutivos sem chuva

N U M E R O  D E  D IA S

Numero de dias em que não choveu.
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229 241 226 267 256

N’estes mappas só figuram os dias em que se recolheu chuva cuja agua sc mediu, e não os de chuviscos.

Lisboa, 14 de fevereiro de 1860. =  Director, J. A. da -$i7va=Observadores, J. C. de Brito Capello, e F. M. da Gama Lobo, segimdos tenentes da armada,
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1M1>HENSA NAUONAL

Ayuntamiento de Madrid




